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ITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 48 DE ABRIL. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


A digna direcção da Associação Commer- 
cial Portuense acaba de sofírer um desgosto 


promovido pela leviandade ou má fé não se 


sabe de quem. E" digno de toda a censura 
o procedimento que trouxera a desograda- 


vel occorrencia que se deu. E' o caso: 

O snr. conde de Lavradio, nosso repre- 
sentante em Londres, por oceasião do ap- 
parecimento da noticia do tratado entre a 


Inglaterra e França, recebeu duas cortas do 


Porto em que com a assignatura, supposta, 
do snr. visconde de Lagoaça, presidente da 
Associação Commercial, se pedia áquelle res- 
peitavel funccionario sollicitasse do governo 
inglez todo o favor para os vinhos portu- 
guezes, que por aqnelle tratado ficavam pre- 
judicados. Estas cartasjque se acham na secre- 
taria da Associação, e livemos occasião de 
vêr, são. escriptas em papel de pequeno for- 
mato, como para bilhete, com letra, ao que 
parece, de mulher, tendo uma d'ellas gros- 
seiras emendas. 

O nobre ministro portuguez não olhou 
para a fórma nem para a irregularidade do 
pedido, e respondeu ao presidente da Asso- 
cinção, grave e dignamente como convinha 
á posição de um representante do paiz, que 
o sabe ser. Ao receber-se esta resposta viu- 
se o abuso que so linha commettido á som- 
bra da respeitabilidade da Associação. A 
direcção conhecia bem que no objecto de 
quo se tratava não tinha de dirigir-se ao 
ministro portugurz em Londres, mas sim 
ao governo do nação portugueza, sollici- 
tando o que fosso a bem do commercio na- 
cional. y 
k A direcção não podia ficar silenciosa 
diante d'este inesperado acontecimento, que 
tão desfavoravelmente a desconceiluava para 
com o ministro em Londres, dando-a como 
desconhecedora das praticas regulares a se- 
guir para semelhantes occorrencias. De mais 


que concebeu lançar o ridiculo sobre uma 
corporação respeitavel, esse só merece o 
desprêso, e se fosse conhecido devia rece- 
ber nos tribunaes o castigo que a lei impõe 
aos que usam do nome alheio. 

Sentimos que a illustre direcção soffresse 
semelhante desgosto, e ainda mais sentimos 
que houvesse alguem nesta terra que se 
lembrasse de commetter acto tão mesquinho, 
por qualquer modo considerado. Há homens 
para tudo. Ainda bem que o anonimo não 
teve por fim oflender o credito ou a honra 
de alguem. 

A direcção resolveu publicar todos os 
documentos respeitantes a esta occorrencia, 
menos as cartas olludidas. Faz bem, por- 
que mostra 4 Praça que sábe guardar o de- 
coro da sua posição. 


————— 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 

Tendo-se dado um acontecimento la- 
mentavel que muito poderia comprometter 
o decóro desta Associação Commercial e à 
dignidade com que sempre tem procedido , 
resolveu a direcção em sua sessão de hoje 
fazer publicar a seguinte correspondencia 
que a semelhante respeito teve logar , a fim 
de que a Praça em geral e cada um dos 
snrs. associados em particular tenham co- 
nhecimento d'um tão desagradavel objecto, 
e da maneira com que a mesma direc- 
ção julgou dever dirigir-se n'este tão me- 
lindroso assumpto. 


N.º e exc.Mº snr...-Recebi a carta com 
que v. exc.º me honrou em 5 do corrente, 
chamando a minha altenção em nome do 
commercio e agricultura dos vinhos de Por- 
tugal sobre o tratado de commercio cele- 
brado em 23 de janeiro ultimo entre a Grã 
Bretanha e a França. 

Na minha qualidade de ministro de Sua 
Magestade na côrte de Londres faço a dili- 
gencia para defender quanto está no meu al- 
cance todos os direitos e interesses da na- 


era dever seu accusar a recepção do officio ção portugueza, e se o novo tratado de 


de Londres. Assim o fez declarando ao snr. 
conde de Lavradio a supposição das cartas 
por elle recebidas, mas agradecendo-lhe os 
obsequiosas palavras do officio. - Ao mesmo 
tompo a direcção participou ao governo o 
acontecimento, dando-lhe a conhecer que a 
irregularidade da sollicitoção para Londres 
não partia d'ella mas sim de uma mão ce- 
culta, por abuso reprehensivel. 

O snr. condo de Lavradio respondeu re- 
meltendo os authographos das cartas, e o 
governo portuguez respondeu igualmente lou- 
voando o procedimento da direcção. Com o 
recebimento das cartas viu-se que o abuso 
commetltido não só fazia passor a direcção 
por ignorante no modo de exercer ns suas 
attribuições, mas ainda por desconhecedora 
das praticas que a delicadesa em taes casos 
indica. 

Dissemos que o acto revela leviandade 
ou má fó. Revela leviandade se foi filho de 
pessoa de limitado criterio, e apoucada edu- 
cação, que entendendo que a tenção era 
innocente e de proveito, .não olhou para o 
modo e abuso que se fazia, e chegou tal- 
voz mesmo a persuadir-se, porque ha cabe- 
ças para tudo, que fazia um bum serviço 50 
commercio; esquecendo que o uso da firma 
alheia é sempre um crime seja quel fôr a 
tenção. Entendimento e educação não lhe 
dariam para mais. 

Mas o acto revela má fé se por ventura 


teve por fim desconsiderar a Associação Com- 
mercial Portuense diante do ministro da na- 
ção em Londres. Então commelteu-se uma 


infamia. O homem que a commetteu: não 
póde ser homem do bem. O leviano póde 


achar desculpa, na tenção, nos apnos, e no 


pequeno alcance intellectual, mas aquelle 


OS DOUS AMIGOS. 


(Novella russa) 
POR TOURGUENEF. , 
(Continuado do n.º 88.) 


Tendo ficado só com o pai do Viéra, 
Boris não quiz perder um momento para o 


dispôr para o tão inesperado pedido que 
tinha a fazer-lhe; mas a tarefa não era fa- 


cil. O velho, doente e agitado, ora cabia 
n'uma modorra, ora parecia absorto n'um 


sonho, e não respondia senão por breves e 
insignificantes palavras ás perguntas e di- 
versas insinuações de Boris. Finalmente, o 
joven amoroso, vendo que eram inuteis to- 
dos os seus preliminares, decidiu-se a tratar 


o negocio abertamente. 
Por diferentes vezes, fez um esforço, 


tentou fallar, e a palavra decisiva expirava- 


nos labios. o 

— Estevão Petrovitch, diz elle por fim, 
tenho a manifestar-vos um desejo de que 
ficareis bem surprendido. 


lhe 


— Braú! braú! respondeu tranguilla- 


mente Estevão. 


— Um desejo que por certo não ima- 


ginaveis. 
Estevão abriu os olhos. 


— Promettei-me só que não ficareis agas- 


tado commigo. 
As palpebras do velho dilataram-se. 


— Venho... venho pedir-vos a mão de 


vossa filha. 


Por um movimento impetuoso, Estevão 


levantou-se da sua poltrona. 


— Como |! minha filha! exclamou elle 
com uma indizivel expressão de phisio- 


nomia, 


Boris renovou o seu pedido, e Estevão 


commercio entre a França e a Inglaterra 
contivesse alguma estipulação contrária às 
que se acham no tratado de commercio de 
3 de julho de 1842 entre Portugal e a Grã 
Bretanha, eu me teria apressado a susten- 
tar os direitos de Portugal. 

Será porém necessario ou conveniente 
á vista do recente tratado entre a França e 
a Inglaterra queo governo de Sua Magestade 
proponha alguma ou algumas alterações ao 
eitado tratado de 1842? 

Não me pertence a mim resolver esta 
questão, mas sim ao governo de Sua Ma- 
gestade, que, sem duvido, dará a maxima 
attenção a qualquer representação que o 
commercio e agricultura , ou mesmo qual- 
quer subdito portuguez, lhe apresentar. 
Pelo que me pertence póde v. exc.º es- 
tar certo que hei-de cumprir o meu dever, 
continuando a transmitlir ao governo de Sua 
Magestade todos os documentos e noticias 
que de algum modo possam ser uteis para 
proteger e fazer prosparar o nosso commer- 
cio e a nossa agricultura. 

O nosso commercio com a Grã Bretanha 
é susceptivel de um grando incremento, 
mas para isso é necessario que o produclor 
portuguez estude os gostos do consumidor 
inglez. 

Póde v. exe.? contar com o ardente de- 
sejo que tenho de poder com os meus fra- 
cos mas sinceros esforços concorrer para a 
prosperidade do nosso commercio e agricultura. 

Tenho a honra de ser com a mais dis- 
tincta consideração =De v. exe.” muito at- 
tento venerador=Conde de Lavradio.=Lon- 
dres 16 de fevereiro de 1860. = IIl.mº -e 
ex.mº snr. visconde de Lagoaça. 


NI.Mº e exc.Mº nr: — Fiz presente á 
direcção da Associação Commercial do Por- 
to a honrosa carta que v. exe.” teve a bon- 
dade de me dirigir com data de 16 do cor- 
rente, referindo-se a outra que recebêra da- 
tada de 5 do mesmo mez, e que em nome 
do commercio e agricultura dos vinhos de 
Portugal chamava a altenção de v. exc.º so-| 
bre o tractado celebrado em 23 de janeiro 
ultimo entre a Grã Bretanha e a França. 

A direcção está bem longe de duvidar 
dos esforços e patriotico zêlo de que em 
todas as oceasiões v. exc.º tem dado exube- 
rantes provas no interesse do nosso paiz, que 
tão sabia e dignamente representa perante 
a córie de Londres: — portanto, e conhe- 
cendo a direcção até onde podem chegar os 
limites de suas altribuições e deveres como 
orgão legal d'esta Associação, não julgou 
preciso, nem mesmo curial dirigir-se offi- 
cialmente a v. exc.? a semelhante respeito, 
como ministro de Sua Magestado Fidelissima 
nessa côrte. 

A" vista porém da obsequiosa carta de 
v. exc.?, a que me refiro, reconhece a di- 
recção e sente muito que de semelhante mo- 
do alguem abusasse do seu nome o do desceu 
presidente, e por isso resolveu que eu as- 
sim o declarasse a v. exc.?, declinando por 
tal maneira a responsabilidade d'um facto 
que não praticou, nem lhe cabia aulhori- 
sar. 


A direcção tem muito prazer de confes- 
sar-se summamente penhorada pela prom- 
ptidão e delicadeza com que v. exc.º se di- 
gnou respouder áquella sua supposta carta, 
e me encarregou de significar a v. exe.o 
seu mais vivo e cordeal agradecimento por 
um tão obsequioso motivo. . 

Aproveito a opportunidade para asse- 
gurar a v. exc.º dos protestos do meu res- 
peito e particular consideração. 

Deus guarde av. exe.” Secretaria da 
Associação Commercialdo Porto 28 de fevereiro 
de 1860 — TIlmo e exc.Mº snr. conde de 
Lavradio, dignissimo ministro de Portu- 
gal na córte de Londres — O presidente — 
Visconde de Lagoaça. 


TIL.MO q exc.Mº snr. — À direcção da As- 
sociação Commercial do Porto acaba de re- 
ceber uma cartá dirigida ao seu presidente 
pelo exe."º snr. conde de Lavradio, ministro 
de Sua Magestade Fidelissima na côrte de 
Londres, datada de 16 do corrente, respon- 
dendo a uma outra que o mesmo snr. re- 
cebêra com data de cinco do mesmo mez, 
chamando a attenção de s. exe." em nome 
do commercio e agricultura dos vinhos de 
Portugal sobre o tratado celebrado em 23 
de janeiro ultimo entro a Grã Bretanha e 
o França. 

A direcção ficou summamente penhora- 
da pela honra e delicadeza que s. exc.? se 
serviu dispensar-lhe n'aquella sua resposta, 
da qual se deprebende o zêlo c patrioticos 
sentimentos que animam aquelle digno fune- 
cionario no interesse do nosso paiz. 

Ninguem mais do que esta direcção de- 
seja promover a prosperidade do commercio 
desta Praça e da lavoura do Douro; mas a 
direcção não desconhece até onde devem 
chegar as suas légaes altribuições e deve- 
res; e por isso nem ella nem seu presidente 
dirigiram ou aulhorisaram a sobredita car- 
ta, reconhecendo e sentindo muito que al- 
guem abusasse assim do seu nome, poden- 
do porventura compromelter a dignidade 
com que esta Associação costuma atlender 
a todas as conveniencias. 

Neste sentido pois acaba a direcção de 
officiar ao exe.mº snr. conde de Lavradio, 
declinando uma responsabilidade que lhe 
não pertence, resolvendo ao mesmo tempo 
que em seu nome eu désse a v. exe." co- 
nhecimento do referido para prevenir por 


fixou sobre elle um olhar inquieto, mor- 
bido. 

— Viéra, diz elle, sabe do vosso pe- 
dido? 

— Exprimi-lhe já os meus volos, e per- 
mitliu-me que vos fallasso. 

— Quando tivestes então essa explica- 
ção com ella? 

— Agora mesmo. 

— Esperai, diz Estevão; eu volto já. 
E sahiu. 

Boris ficou no gabinete do velho, lan- 
cando a vista inquieta em torno de si, quan- 
do, de repente, se ouviu o tinnido da cam- 
painha d'uma selea que chegava. D'ahi a 
um instante ouviu-se na ante-sala uma voz 
de homem e appareceu Miguel Michelvitch. 

Para o joven amoroso, esta visita cra 
uma cruel contrariedade. 

— Ah! temos aqui uma bella tempe- 


conapé. 

— Bons dias. Onde está Estevão ? 

— Elle vem já. 

— Que frio hoje está! acrescentou Mi- 
guel lançando aguardente no copo, dizen- 
do mal a tinha bebido: Acabo ainda d'ir 
dar um passeio á cidade. 

— Sim! respondeu Boris que se esfor- 
cava por vencer a sua ngitação, 

— E' verdade, e devo-o ainda a esse 
velhaco de Onofre. Imaginai vós que elle 
me contou uma serie de diabruras, de pa- 
taratas inconcebiveis. Fallava-me d'um ne- 
gocio como nunca se viu; eram centenas e 
centenas de rublos.a obler d'uma assen 
tada. Em resumo, pediu-me vinte e cinco 
rublos emprestados, e eu eslafei os meus 
cavallos a correr debalde por todas as 
ruas, 

-— E possivel? 


ratura, exclamou Miguel assentando-se no|- 


Elle já devia andar com a grilheta aos pés. 
Não sei o que faz a policia; mas elle tem 
o diabo no corpo. 

Neste momento voltou Estevão, e Mi- 
guel correu ao seu encontro para lhe con- 
tar a sua ultima infelicidade. 

— Não achará elle alguem, acrescentou 
Miguel, que lhe esmague os ossos? 

— Esmagar-lhe os ossos! repetiu Esto- 
yão sendo acommettido d'um dos seus ac- 
cessos de riso convulsivo, e depois cahiu 
sobre o sofá n'um grande abatimento, fi- 
cando n'uma especie de prostração. 

— Abi está o que lhe acontece sempre, 
quando se ri d'este modo, murmurou Miguel, 
E" para mim uma cousa incomprehensivel. 

Viéra chegou toda perturbada e com os 
olhos vermelhos. ade: 

— Meu pai não está hoje bom, dizella 
em voz baixa a Miguel. 

Miguel abaixou a cabeça, aproximou-se 
da meza e tomou um bocado de pão e de 
queijo. Alguns instantes depois, Estevão che- 
gou a levantar-se, e tentou dar alguns pas- 
sos na salla. Boris estava assentado a um 
canto n'uma extrema anciedade. Miguel re- 
começava a narração da sua aventura com 
Onofre. 

Pozeram-se é meza. Miguel foi o unico 
que fallou durante o jantar. A'noute, Este- 
vão pegou na mão de Boris e conduziu-o a 
outro quarto. 

— Sois um homem 
elle olhando-o fixamente. 
— Sim, eu vol-o affianço, e amo vossa 


de bem, lhe diz 


filha. 


— Amais-l-a realmente ? 

— Amo-a deveras eesforçar-me-hei por 
merecer a sua affeição. 

— Não vos aborrecereis de milha filha ? 
— Nunca, 


— E' a pura verdade, Que tratanto | 


O velho fez um esforço, que imprimiu 


tal maneira qualquer impressão ou pensa- 
mento menos favoravel que a seu respeito 
o governo de Sua Magestade podesse for- 
mar quando semelhante acontecimento che- 
gasse á sua noticia. E 

Aproveito a opportunidade para certifi- 
cara v. exc.º dos protestos do meu maior 
respeito e particular consideração. 

Deus guarde à v. exc.?. — Secretaria 
da Associação Commercial do Porto 28 de 
fevereiro de 1860. =Il.mº exc.Mº snr, duque 
da Terceira, presidente do conselho de mi- 
nistros e ministro e secretario de Estado dos 
negocios estrangeiros. =O presidento  vis- 
conde de Lagoaça. 


Ministerio dos negocios estrangeiros — 
3.º repartição. =Sua Magestade El-Rei, a 
quem foi presente o officio que a direcção 
da Associação Commercial do Porto fez su- 
bir pela secretaria de Estado dos negocios 
estrangeiros em data de 28 de fevereiro ul- 
timo, viu com satisfação o modo por que a 
mesma direcção se houve para desviar de 
si qualquer responsabilidade pelo fucto de se 
ter abusado do seu nome para chamar a at- 
tenção do ministro de Sua Magestade na côrte 
de Londres sobre as estipulações do tratado 
ultimamente concluido entre a França e s 
Grã Bretanha, e ha por bem approvar o que 
a este respeito entendeu dever praticar. O 
que o mesmo augusto Senhor manda com- 
municar á sobredita direcção, pela referida 
secretaria de Estado, para seu conhecimento. 
— Paço das Necessidades em 2 de março de 
1860. = Duque da Terceira. 

WI.mº e exc.mo snr. — Tenho a honra 
de accusar a recepção do officio que v. exc.* 
me dirigiu com data de 28 de fevereiro ul- 
timo, e agradecendo as suas obsequiosas 
expressões, remelto incluso as duas cartas 
apocriphas que recebi com a simulada assi- 
gnatura de v. exc.* 

Deus guarde a v. exc."— Londres em 16 
de março de 1860. == IIl.mº e exe.Pº sur. 
visconde «de Lagoaça = Conde de Lavradio. 


TI.mº e exc.mº snr. — Tenho a honra de 
accusar a recepção da muito obsequiosa car- 
ta que- v. exc.º se dignou dirigir-me, data- 
da de 6 do corrente, incluindo duas outras 
apocriphas, que tantas eram já as que yv. 
exu.º recebêra como enviadas por mim, na 
qualidade de presidente desta Associação Com- 
mercial, 

Sentindo muito que por tal modo se abu- 
se da dignidado com que esta corporação! 
costuma proceder, e lamentando que uma 
acção lão imprudente, e porventura menos 
delicada, poss: em certo modo incommodar 
a v.º exc.º?, cujos bons officios e constantes 
desvelos dispensam toda a recommendação 
e estimulo, vou por este modo agradecer 
muito cordealmente a v. exc.º a generosa e 
lisongeira consideração quo a v. exc.º more- 
co o corpo do commercio desta Praça, a que 
me honro do presidir, prevenindo por igual ma- 
neira O justo reconhecimento da direcção, a 
quem vou apresentar os referidos documen- 
tos, e que so julgará sobremodo penhorada 
com a muita dislincção que deve a v. exe." 

Aproveito a opportunidade para repetir 
a v.exc.º os protestos do meu maior res- 
peito e particular consideração. 

Deus guarde a v. exc.º — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto, 26 de mar- 
co de 1860. = IIl.Mº e exc.Mº snr. conde de 
Lavradio, dignissimo ministro de Sua Mages- 
tade Fidelissima na córte de Londres. =O 
presidente, visconde de Lagoaça. | 

Estão conformes. — Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 16 de abril de 
1860. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. 


N. B. As duas cartas apocriphas a que 
se refere esta correspondencia existem na se- 
cretaria, e podem ser exominadas pelos snrs. 
associados. E 


o AE do 


AGUAS DO MUNICIPIO DO PORTO. 
(Continuado do n.º 85.) 
FONTES QUE SÃO ABASTECIDAS POR NASCENTES 
PRIVATIVAS A CADA UMA D'ELLAS. 


Fonte das Aguas Ferreas — A sua has- 
cente acha-se proxima: tem duas bicas, uma 
das quaes é potavel e a outra d'agua mi- 
neral. As vertentes correm para o predio 
de Bernardino José Braga. 


mada a fonto nova. A nascente d'esta agua 
é proximo á travessa da Trindade. As ver- 
tentes são dirigidas para o tanque da praça 
de D. Pedro. 

Fonte da rua do Almada — À 2.º — À 
agua desta fonte nasce nos terrenos que 
ficam nas trazeiros d'ella, e por contracto 
celebrado entre a camara c Mauoel Antonio 
d'Araujo, se obrigou este a fornecer esta 
fonte com nove pennas d'agua, em troca 
de tres pennas que a camara se obrigou 
a dar-lhe para a sua casa da rua das Oli- 
veiras, em frente da fonte. 

Fonte Armenia — E" fornecida pela nas- 
cente que existe dentro dos armazens da 
rua da Esperança, e que são propriedado 
dos herdeiros de Antonio José Borges. As 
vertentes vão para, O rio. 

Fonte dos Banhos — Esta fonte por es- 
tar muito arruinada e ser pessima a sua 
agua que nasce em um armazem proximo, 
foi substituida pela fonte que no anno de 
1859 a camara mandou fazer proximo a 
esta, e por baixo da rua do Reguinho, uma 
das fontes que é fornecida pela agua do ma- 
nancial de Paranhos, «como já fica dito. As 
vertentes de uma e outra vão para O rio 
Douro. 

Fonte das Bicas — E' nascida a agua 
d'esta fonte em um quintal contiguo a ella, 
e as vertentes correm para o predio de Ma- 
noel Calafate. 

Fonte do Bolhão — A fonte principal, as- 
sim chamada, já foi descripta no numero 
das que eram fornecidas pelo manancial da 
Povoa; porém ha proximo a esta, e do lado 
do poente, uma bica que corre por uma ca- 
leira de pedia, dimanando a agua da nas- 
cente de uma outra fonte, que existiu na rua 
do Bolhão, e hoje Fernandes Thomaz. Está 
mal collocada, e no estio deixa de correr. 

As vertontes vão para o predio 
foi do bacharel José Martins Cancio Lei 
na viella da Neta, 

Fonte do Bom Successo— À agua d'es- 
ta fonte nasce no predio de Antonio de Sá 
Lopes, e está encostada ao mesmo predio, 
para onde correm as vertentes. 

Fonte da rua Bella da Princeza — A 
agua d'esta fonte foi explorada no monto 
da Fontinha, e corre em uma bica para uma 
pia de pedra, situada á esquina da rua Bol- 
la da Princeza e das Carvalheiras. As ver- 
tentes vão para o aqueducto publico da rua 
Bella da Princeza. 

Fonte do Campo da Regeneração — Está 
embutida no muro do predio dos herdeiros 
do exe.mº visconde de Beire. E' uma peque- 
na pia de acanhada construcção : desdo mui- 
tos annos que alli não corre agua, porque 
esta pertencia ao mesmo visconde. 

Fonte do Carregal — Era antigamento 
uma cisterna em que a agua nascia, porém 
no anno de 1841 construiu-se uma fonte 
para a qual se.fez correr a dita agua. Não é 
permanente a agua, porque no estio costu- 
ma falhar. As vertentes vão pora os cam- 
pos fronteiros, pertencentes à Misericordia. 

Fonte do Carvalhinho — A nascente da 
agua d'esta fonte rebenta de uma rocha quo 


uo 
0, 


DO TSC AO 


em seu rosto uma especie de dolorosa con- 
tracção. 

—- Reflectistes bem, acrescentou elle ?.. . 
Vos amais... Dou-vos o meu consentimento. 

Boris queria abraçal-o. 

— Mais tarde, diz o velho. Depois, 
desviando a cabeça, as lagrimas lhe correram 
pelas faces. 

Possaram-se alguns minutos. Estevão 
limpou os olhos, dirigiu-se para a sua salla, 
e sem levantar a cabeça, disse a Boris, com 
o seu sorriso habitual : 

— Hoje, paremos aqui...; amanhã, tu- 
do o que fôr necessario. 

— Muito bem! muito bem | replicou 
Boris seguindo-o ao seu gabinete, onde tro- 
cou com Viéra um olhar expressivo. 

Boris experimentava no fundo d'slma 
um sentimento d'alegria e ao mesmo tempo 
estava inquieto; queria retirar-se quanto an- 
tes, ainda que não fosse senão para escapar 
ao insupportavel Miguel, e porque desejava 
tornar a vêr o seu fiel Pedro. Partiu promet- 
tendo voltar no dia seguinte, e ao Lranspor 
a porta da ante-camara, beijou a mão de 
Viéra, dizendo-lhe : — Até amanhã. 

— Adeus, respondeu ella tranquillamente. 

—- Ahi tens, meu caro Pedro, disse Bo- 
ris terminando a sua narração, ahi Lens o 
que se passou. Perguntei a mim mesmo, 
donde procede que o homem em sua moci- 
dade é tão frequentes vezes pouco inclina- 
do ao matrimonio ? E' porque reccia escra- 
visar a sua vida. O homem reflecto: — Te- 
nho tempo: para que me heide apressar. 
Esperando ainda, acharei talvez melhor par- 
tido, e, ou o homem fique celibatario ou con- 
traiha na primeira occasião os laços do ma- 
trimonio, será sempre o efeito do amor pro- 
prio ou do orgulho. — Eu, disse para com- 
migo: Deus proporcionou-lo uma meiga e 


videncial, não te abandones a chimericas 
fantasias. Não posso encontrar melhor mu- 
lher que Viéra. Se ha alguma lacuna na 
sua educação, sou eu que devo remedial-a. 
E verdade que ella é de um caracter um 
pouco fleugmatico; mas será isso uma des- 
graça? Não, pelo contrario. Eis-ahi quaes 
foram as minhas reflexões. Tu mesmo, me 
excitaste a casar-me. E, se me enganar, 
acresceutou elle com ar pensativo, se mo 
enganar.... apezar de tudo, não será isso 
uma grande queda. Nada mais tinha a espe- 
rar da vida. 

Pedro escutava o seu amigo silenciosa- 
mente, tomando de vez em quando alguns 
goles do mau chá que á pressa Martha lhe 
preparára. 

— Porque não fallas tá? lhe pergun- 
tou Boris parando repentinamente diante 
delle. Não é rasoavel o que te disse? Não 
estás d'accordo commigo ? 

— O negocio está terminado, replicou 
Pedro lentamente. A joven Viéra aceita o 
teu oferecimento; o pai sancciona-o ; nada 
mais ha pois a dizer. Agora não se trata já de 
reflectir ; é necessario que te occupes do 
teu casamento ; amanhã tornaremos a fallar 
delle. Como diz o proverbio, a noite é boa 
conselheira, e por isso até amanhã. 

— Abraça-me, diz Boris. 

— Da melhor vontade, respondeu o bom 
Pedro estreitando-o nos braços. Deus te dê 
todas as venturas deste mundo. 

Boris retirou-se. 

— Que acontecimento | reflectiu Pe- 
dro lornando a metter-se na cama e voltando- 
se com inquietação ora de um ora de outro la- 
do, e tudo isto porque Boris não serviu nacaval- 
leria, porque está habituado a deixar-se aban= 
donar a suas ideios e não conhece a disci 
plina, 


virtuosa crealura; não regeites esto dom pro- 


[Continua,) 


Fonte da rua do Almada — A 1.º-—Cha-. 


2 


Jhe fica superior. Está situada á frente da 
estrada marginal do rio Douro. As suas ver- 
tentes fornecem os lonques do lavar, proxi- 
mos a ella, e depois dirigem-se para o rio, 

Fonte da Carvalhosa — Nasce a agua 
em uma cisterna, e dirigindo-se para uma 
pia, o publico alli se aproveita d'ella. As ver- 
tentes vão para a quinta denominada da Car- 
valhosa. 

Fonte da Colher — A nascente da agua 
d'esta fonte é em um armazem da casa, 4 
qual ella está encostáda. A agua está adul- 
terada, e projecla-so a construcção de uma 
nova fonte, em logar apropriado, pela ne- 
cessidado que ha, em razão de não haver 
fonte alguma n'aquells proximidade. As ver- 
tentes vão para o rio, 

Fonte dos Fogueteiros — Estava anli- 
gamente mal collocada , e a sua agoa so 
misturava com a dos lavadouros a ella con- 
tiguos, porém pela elevação do rua junto 
ao hospital de Santo Antonio, se construiu 
uma nova fonte, no sitio em que hoje se 
acha. Às vertentes vão para a quinta das 
Virtudes. 

Fonte das Fontainhas — A agua para 
esta fonte provêm de duas nascentes, uma 
quo lhe fica proxima e outra que vem da 
praça da Alegria e sc junta para fornecer 
esta fonte. Da nascente que vem da praça 
da Alegria pertencia 90 exlincto convento 
dos religiosos Agostinhos descalços [aonde 
hoje se acha o seminario episcopal) a quan- 
tidade d'agua de meio vintem. 

Um annel d'agua desta fonte pertence 
ao predio que hojo é de D. Roza Augusta 
Soaros. As vertentes encaminham-se para os 
tanques dos lavadouros, por baixo do pa- 
xedão do passeio das Fontainhas, e depois 
para o predio que foi fabrica de cortumes. 

Fonte da Fontinha — Estava colloca- 
da na rua Bella da Princeza, e ainda hoje exis- 
tem vestígios d'ella. Ha muitos annos que 
está inutilisada e nella não corre agua, 
a qual está desencaninhada , com prejuiso 
dos moradores d'aquelles sitios, que não tem 
fonte alguma proxima de que possam abas- 
tecer-se para Os seus usos domesticos. 

Fonte de Fradellos — Nasco a agua pa- 
ra esta fonte no mesmo sitio d'ella, e as 
vertentes , depois de fornecerem os layadou- 
ros publicos, encaminham-se para os predios 
inferioros: carece de melhoramentos. 

Fonte dos Guindaes ou da Areia — A 
nascente da agua provêm de um armazem 
perto d'ella, e as vertentes vão para o rio. 

Fonte da Lapa — Acha-se situada ao 
fundo d'uma rampa, proximo á calçada que 
voi para Salgueiros, e por baixo da alame- 
da; nasce a agua para esta fonte no largo dn 
Lapa, proximo ao quartel : as vertentes vão 
para os predios inferiores. 

Fonte da rua do Laranjal — Já não 
existe esta fonte, que: era conhecida por 
um nome indecente. Estava situada em um 
buraco , feito na mesma rua, proximo á viel- 
Ja do Cirne , e de mui pequena capacidade. 
Nascia a agua perto da rua do Eslevão, e 
pela inutilisação da funte, corre hoje para o 
cano geral da rua. Convem talvez aprovei- 
tar-se. 
masa Fónie de Mabmaiudas = 4 sua agua 
nasce proximo o ella: as vertentes vão-para 
o rio, r 

Fonte de Mijavelhas — Nasce a agua 
para esta fonte em uma arca alli mesmo si- 
tuada. As vertentes vão para o predio de 
Francisco Diogo de Souza Cirnes de Madu- 
reira, dopois de fornecerem os tanques de 
lavar, que junto á fonte se echam. 

Fonte da Misericordia -- A agua d'es- 
ta fonte provêm d'uma nascente no quintal 
sito por detraz da sachristia da Misericordia, 
a cuja irmandade pertence. E” propriedade 
da Santa Casa, que a faculta ao publico. 
As vertentes vão para o aqueducto de des- 
pejos da rua das Flores. 


tContinua.) 
ese o ae rare me em 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 87 DE 17 DE ABRIL. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto creando uma cadeira d'ensino 
primario para o“sexo feminino na villa de 
Freixo d'Espada á Cinta. 

— Portaria mandando que o inspector ge- 
val dos lheatros ministro esclarecimentos para 
que se possa ontrar no inteiro conhecimento 
do estado em que se acha a litteratura dra- 
malica etc. ete, 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de março ás seguintes classes : 

Archivo militar; Conservatorio real de 
Lisboa ; Eschola medico-cirurgica de Lisboa; 
Eschola do exercito ; Eschola polytechnica ; 
Collegio militar; Policia do porto de Lisboa; 
Museu de Lishoa ; Estações civis de fazenda; 
Lyceu de Lisboa; Professores do districto 
de Lisboa ; Eslanco é fabrica do “tabaco ; Fa- 
brica da polvora; Ofliciaes em commissão ; 
Ditos em disponibilidade ; Hospital de ma- 
rinha; Observatorio ; Guarda real dos archei- 
Tos. 


Dé 
CORTES. 
(Extraeto recebido pelo «Commercio da Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 17 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLQMEU 
MAREYRES. ) 


Ao meio dia, estando presêntes 63 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teva o devido des- 
tino. 

Mandou-se communicar 30 snr. ministro 
do reino uma nota de injerpellação do snr. 
Mousinho d'Albuquerque sobre a convenien- 
a de revogar a portaria de 2 de outubro de, 


DOS 


O sor. Mello Sonres disse que estando 
o sor. Arrobas privado de vir á camara, em 
quanto se não approvar a sua eleição, por 
isso pedia que se discutisse agora o parecer 


metia ar mana aa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


porque até á sua discussão não pode levar 
muito tempo. 

O snr, presidente disse que este parecer 
está dado para ordem do dia e será disculi- 
do no logar competente. 

O shr, Feijó mandou para a mesa um 
projecto de lei para regular as congruas dos 
parochos, pedindo a sua urgencia e que fos- 
se publicada no «Diario dê Lisboa». 

Sendo julgado urgente foi remettido 4 
commissão ecclesiaslica, e mandou-se publi- 
car no gDiariov, conforme pedia o snr. do- 
putado. -, 

O snr. Infanto Pessanha disse .que os 
deputados pelo Alumtejo pelos meios que jul- 
gavam mais seguros, e sem- fazerem oslen- 
lação na camara, fizeram todos os exfurços 
para que na ordem da discussão não fosse 
proposto o projecto n.º 18 para a continua- 
ção do caminho de ferro do Sul; mas não 
poderam conseguir que deixasse de lhe ser 
preferido na discussão o projecto n.º 21; 
porém desejando que se lhe siga logo o 
projecto n.º 18, manda para a meza um re- 
dis esto assignado por mais alguns snrs. 

eputados, para que à camara resolva que 
concluida a discussão do projecto n.º 21, se 
entre logo na discussão do n.º 18. Pediu a 
urgencia deste requerimento. 

O snr. presidente disse que antes de 
consultar a comara sobre o requerimento, 
tinha a ponderar que sempre se preferiu a 
discussão d'um projecto, quando o governo 
pede a sua discussão; e pur isso é que se 
preferiu na discussão o n.º 21; mas decla- 
rou logo que dopois se hade seguir o pro- 
jecto n.º 18; e está na intonção firme de 
assim o fazor, salvo se a camara resolver o 
contrario, 

Consultada a camara sobre a urgencia 
do requerimento, não o considerou ur- 
gonte. 

O snr. Garcia Peres pede que a com- 
missão de fazenda c a de obras publicas 
dê o seu parecer sobre o projecto que apre- 
sentou com o snr. Aragão, para se subsidiar 
a empreza que emprehender a navegação a 
vapor entre Setubal e Alcacer, 

O snr. Justino de Freitas disse que a 
commissão de fazenda tem estado muito oc- 
cupada com os projectos de fazenda apresen- 
tados pelo governo; não pôde ainda oceu- 
par-se do projecto dos ilustres deputados; 
mas occupar-se-ha d'elle com brevidade. 

O snr. Gaspar Pereira disse que tendo 
hoje publicado alguns jornaes, que elle, ora- 
dor, hontem tinha apresentado uma repre- 
sentação sobre divisão de territorio, cum- 
pria-lhe rectificar que era de 200 e tantos 
contribuintes do concelho da Covilhã, con- 
tra ás medidas financeiras apresentadas pelo 
governo. ) 

- O snr. Julio do Carvalhal mandou para 
à meza um requerimento, pedindo esclare- 
cimentos ao governo. 

O snr. Freitas Soares mandou para a 
meza duas representações ; uma das religio- 
sas Benedictinas de Vairão, pedindo que se 
não approvo que os bens das religiosos se- 
jum invertidos em inscripções. 

A outra dos moradores da froguezia de 
Labruge, mostrando os fundamentos com que 
pedem passar para o concelho de Villa do 
Conde. 

O snr. Monteiro Castello Branco mos- 
trando a importancia que tem para o de- 
senvolvimento das communicações da Beira 
o contracto Langlois, pediu ás commissões 
de fazenda o obras publicas que se apressem 
a dar o seu parecér sobre este contracto. 

O sor. Mousinho d'Albuquerque disse 
que esse projecto lhe foi distribuido, e está 
prompto a relatal-o ás commissões logo que 
ellas o possam altender, o que não tom sido 
possivel em consequencia de ferom estado 
muito oceupadas cum outros objectos. 

O snr. Figueiredo de Faria mandou para 
a meza uma representação dos habitantes da 
freguezias do S. Thiago d'Amorim, pedindo 
que onde sy paguem primicios estas fiquem 
pertencendo aos parochos. E 

O snr. Camara Leme mandou para a 
meza um projecto de lei. 

O snr. Aragão disse que sabia quo a 
commissão de fazenda tomou em considora- 
ção o projecto que apresentou com o snr. 
Garcia Peres para ser subsidiada a compa- 
nhia que emprehender a navegação a vapor 
entre Setubal c Alcacer, c agradece aos mem- 
bros da comissão como acolheram o projecto 
o o andamento que lhe deram. 

O snr. Santos Lessa disse que unia os 
seus volos aos dos povos da freguezia de 
Labruge, que tem foda a justiça na perten- 
cão que fazem para fazerem parte do con- 
celho de Villa do Conde. 

O snr. Belchior Garcez pediu á commis- 
são de guerra que désse o seu parecer so- 
bre o projecto que apresentou para serem 
dispensados de exame os capitães quo pas- 
sam a majores, que estivorem professando 
nas escólas superiores. 

O snr. Camara Leme disse que a com- 
missão já se oceupou desse assampto, e 
brevemente apresentará o seu parocer. 

ORDEM DO DIA. 
1.º parte. 

Entrou em discussão o parecer n.º 23 
da comnussão de poderes, approvando a elei- 
ção do snr. Antonio Maria Arrobas, depu- 
tado pelo circulo eleitoral de Sota Vento em 
Cubo Verde. 

Foi approvado sem discussão, e pro- 
clamado deputado eleito. 

2.º pante. 
Continuação da figa do projecto de lei 
nº 2. 

O snr. Justino de Freitas disse quo a 
commissão attendeu neste projecto a dois 
principios: á necessidado do imposto e à 
justiça delle. E 

Em quanto á necessidade, para ella ser 
justificado, bastova notar quo já se votou o 
caminho de ferro de leste e norte, que traz 
comsigo grande despeza, n que cumpre atten- 
der, assim como 4 de outros melhoramentos 
materiacs, que a camara provavelmente Lará 
ainda de votar; e alem disso todos sabem 
que o nosso orçamento tem um importante 
deficit, tudo isto prova a necessidade do im- 
pasto. Para o justificar discorreu sobre cada 
um dos pontos especies do projecto ' para 


da commissão de poderes sobre esta eleição, 


mostrar 9 justiça com que: elle é lançado, 


O snr. Carlos Bento combatendo o pro- 
jecto fundou-se em que o augmento d'um 
imposto quasi nunca é regeh para so suppôr 
que so eleva O seu vencimento, porque os 
factos mostram muilas vezes o contrario; c 
alem desta consideração entende antes du se 
votarem impostos, deve disculir-se o orça- 
mento para se saber se ha ou não necessi- 
dade d'elles; e mesmo essa discussão póde 
produzir economias nas despezas que devem 
diminuir os encargos que se hão-de pedir 
ao povo. 

E com quanto so diga que so deve arrostar 
com a popularidade, votando impostos, entende 
que a camra popular não póde hir contra a opi- 
nião dos seus mandalarios. Alem disso não vê 
que seja entre nós o que se faz em outras na- 
ções, islo é, que se se lançam impostos, faz-se 
uma compensação aos povos reduzindo em 
larga escalla alguns direitos das pautas; e 
portanto não pode ainda por esta razão vo- 
lar 0 projecto, não só debaixo destes pon- 
tos de vista economicos, mas - ainda porque, 
pelo modo como está o projecto, vão ata- 
car-se os laços da sociedade e até das fami- 
lias. 

O snr. ministro da fazenda que o il- 
Instre deputado disse que a camara popular 
deve ser popular; mas se assim é, é lam- 
bem certo que aos mandatarios do povo 
cumpre guiar essa opinião e não deixal-a 
desvairar, guiada pelas paixões, 

Que é um bom principio disculir-se o 
orçamento, e de certo se ha-de discutir, 
mas essa discussão não é necessaria para se 
conhecer que temos a fazer faco ás despe- 
zas provenientes dos melhoramantos que re- 
clama o nosso estado: é necessario attender 
ao deficit, e comquanto esteja prompto a 
aceeitar a indicação de todas as economias 
que possam [fazer-se , isso nunca púde dis- 
pensar o lançar os impostos necessarios para 
as despezas impreteriveis e para montar o 
credito publico. 

Em quanto ao exemplo de outras na- 
ções diminuirem os direitos das pautas, 
quando tem de lançar tributos, é porque 
tem antes arranjado as suns finanças. 

Passou a justificar o projecto, decla- 
rando que na especialidade nem a commis- 
são nem o governo se recusavam a acceitar 
as modificações que so julgarem precisas. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o sur. Arrobas. 

O snr, Faustino da Gama combateu o 
projecto como inopportuno e impolitico. 

O snr. Gaspar Pereira, sobre a ordem, 
mandou para a meza um parecer da com- 
missão de commercio e artes. 

4 requerimento do snr. Palma julgou- 
se a materia discutida, 

A requerimento do sur. Aragão resol- 
veu-se que a votação fosse nominal. 

Feita a chamada disseram approvo os 
snrs. Cancella, Moraes Carvalho, Balduino, 
Braancamp, Lacerda [Antonio], Antonio de 
Carvalho, Gonçalves Froitas, Gouvêa Ozo- 
rio, Ávila, Arrobas, Couto Monteiro, Fontes 
de Mello, Pinheiro Ozorio, Roballo, Rodri- 
guês Sampaio, Santos Lessa, Telles de Vas- 
concellos, Pinto Carneiro, Vaz da Fonseca, 
Aristides, Palmeirim, barão das Lages, Gar- 
cez, Aranches, Carlos Bento, Castro Ferreri, 
Carlos Ramiro, Claudio José Nunes, conde 
da Torre, Justino da Costa, Mousinho, Fol- 
que, Pereira Brandão, Barroso, Diogo de Sá, 
Costa Lobo, Ricardo Corrêa, FP. Pinto Tava- 
res, Gaspar Teixeira, Carvalho o Abreu, 
Blanc Ilermenegildo, Palma, Silva Andrade, 
Gomes de Castro, Martens Ferrão, Fonseca 
Coutinho, J. J. de Azavedo, Mello Soares, 
Rebello Cabral, Castro Portugal, Calça o Pi- 
na, Norontia e Menezes, Memede, Neutel, 
Pinto de Mngalhães, Lobo de Avila, Dias 
Ferreira, Encarnação Coelho, Guilhermo Pa- 
checo, Figueiredo de Faria, Crispiniano da 
Fonseca, Alnrção, Sá Vargas, José Maria de 
Abreu, Cazal Ribeiro, Costa e Silva, José 
Horta, Nogueira, Carvalhal, Justino de Fr 
tas, Aboim, Luiz Albano, Camara Leme, Men- 
des de Vasconcellos, Pinto Tavares, Aflon- 
seca, Penetra, Azevedo Pinto, Souza Feio, 
Pinto Martins, Castello Branco, Jacome Cor- 
rêa, D. Rodrigo, Moraos Soares, Nogueira 
Soares, Pinto da França, Thiago Horta, Tho- 
maz de Carvalho, visconde de Pindella, Fer- 
raz do Miranda, Mello Gouvéa e Bartholo- 
meu dos Martyres. .. 

Disseram regeito os snes. Alves Martins, 
Elenterio Dias, Barros e Sá, Pequito, Pinto 
de Albuquerque, Rebello de Carvalho, Ga- 
ma, Coelho do Amaral, Gaspar Pereira, Ara- 
gão, Coelho de Carvalho, Faria Guimarães, 
Silva Cabral, Rocha Peixoto, Placido, Pitta, 
S. M. d'Almeida, Blanc Viriato e visconde 
do Porto Carrero. 

Ficou por consequencia appravado o pro- 
jecto na sua generalidade por 91 votos con- 
tra 20. a 

A requerimento do snr. Justino de Frei- 
las, dispensou-se O regimento para so pas- 
sur à especialidade. 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

A este artigo apresentaram-se algumas 
emendas de que se darão conta na sessão 
seguinte. 

O snr. presidonte dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 17 DE ABRIL. 


(Gorresp. part. do Commersio do I'erto.) 


. Como dissémos na nossa carta do hon- 
fem, à camara electiva occupou-se da dis- 
cussão do projecto de lei, pelo qual os im- 
postos de transmissão de propriedade e da 
siza são substituidos, desde o 1.º de janeiro 
do 1861, pela nova contribuição denomina- 
da de registro. 

Não como meio impeditivo, o que não 
isuppomos, pois que tal supposição suria uma 
offensa ás intenções do cavalheiros dignos 
de toda a considuração, mas certamente para 
melhor se esclarecurem sobre o assumpto, 
os snes. deputados Rocha Peixoto, Faria Gui- 
mardes e Aragão propozeram o adiamento do 
Prolácios o primeiro — até que a commissão 
de legislação que não fôra ouvida, désse tam- 


bem o seu parecor; o segundo — ató quo so 


discutisse o orçamento; e o tercgiro — até 
que a commissão especial do credito predial 
estudosse a questão, / 

Por uma resolução dá camara, que pa- 
reco pouco tegular, mas que tem exemplos, 
as propostas do adiamento são discutidas 
conjunctamente com o projecto, havendo de- 
pois sobre ellas uma votação prévia. 

Na proposta de adiamento offerecida pelo 
snr. Rocha Peixoto comprehendia-se um re- 
querimento que com quanto conviessé para 
a discussão que fosse satisfeito, não o pôde 
ser, segundo declarou o snr. ministro da 
fazenda, não por falta de vontade, mas, no 
momento, por sbsoluta impossibilidade. 

A apresentação d'om mappa demonstra- 
tivo — como o snr. Rocha Peixoto pedia — 
do producto dos direitos de transmissão nos 
ultimos dez aunos — com designação especial 
e separada do que respeita a cada uma das 
classes da transmissão de quo falla a lei de 
12 do dezembro de 1844, é um lrabalho 
tão complicado, que mesmo materialmente 
considerado, levaria muitos mezes a orga- 
nisar, porque seria preciso pedir esclare- 
cimentos a perto de A0O cartorios, que tan- 
tos são os das administrações dos concelhos 
do reino e das ilhas adjacentes. Mas se em 
lugar d'um mappa tão minucioso e traba- 
lhoso s. exe.º só quizesse saber a totalidade 
do referido rendimento, que é unicamente 
o que póde de prompto constar no lhesou- 
ro, seria este trabalho facilimo a prompto. 

Sem esclarecimentos reconhecemos que 
não é possivel discutir, nem apreciar devi- 
damente os projectos que são levados á ca- 
mara, mas parece-nos que no interesse da 
economia de tempo alguns de toes esclare- 
cimentos deviam ter sido pedidos ha muito. 
O snr. ministro da fazenda apresentou to- 
dos os seus projectos, nos quaes se -com- 
prehendia o que se discute, n'uma das ses- 
sões (la camara do meado de févereiro, e en- 
tão se desde logo os surs, deputados que se 
propozeram a Lomar parte na discussão d'el- 
les, tivessem requerido os esclarecimentos 
que entendessem necessarios, ou já os le- 
riam recebido, ou quando não, teriam mais 
justificada razão para pedir o adiamento de 
qualquer assumpto, até que taes esclareci- 
mentos, reclamados com tanta antecipação, 
fossem presgntes. Mas não os pedindo senão 
agora, isto é, no proprio momento da dis- 
cussão, ainda que as intenções dos snrs. 
deputados com quem isto se dá sejam as me- 
lhores, como accreditamos, o resultado é 
serem os adiamentos considerados como meios 
de eslorvar a discussão dos negocios, plano 
antigo das opposições systematicas, no que 
— verdade se diga, — nada lucra o paiz. 

O snr. Barros e Sá, doputado governa- 
mental, fallou extensamente contra o proje- 
eto, principiando por declarar-se contra o 
nome de — contribuição de registro. 

S. exe.º queria que a denominação fosse 
outra, dizendo que lie parecia melhor o de 
— imposto de transmissão “por titulo one- 
roso ou graluito. E” todavia certo que o no- 
me não altera a questão. 

O snr. Barros o Sá declarou por otca- 
sião“da discussão que não queria captar a 
benevolencia publica ou a sympathia dos 
contribuintes dizendo-lbes que não podem , 
nem devem pagar mais, pois que entende 
que são necessarios tributos, que elles são 
urgentes, que são instantaneos, e, emfim, 
que adiar a resolução do problema finan- 
ceiro é querer que o paiz caiba em barica 
rota; mas, não obstante isto, s. exc.? dis- 
corda nos meios indicados polo governo no 
projecto em discussão. 

S exc.º em tudo quanto disse mostro 
mais theoria do que conhecimento prático 
do paiz — affástou-se dos bons principios e 
considerou as consas mais pelo quo deviam 
ser ou foram na sua origem, como, por 
exemplo, a emphyteuso, do que pelo que 
hoje realmente são. No entretanto não dei- 
xou o snr. Barros o Sá do dizer alguma 
cousa bastante digna de consideração e muito 
para aproveitar. Do sen discurso conclhimos 
nós a necessidade de se fazerem no proje- 
elo algumas declarações importantes, sendo 
uma d'ellas — que da contribuição sobre os 
contractos de emphyteuse se excluam ex- 
pressamente as renovações do praso, porque 
estas não são contractos novos, mas sim a 
continuidade de outros antigos, continuidade 
esta determinada já por lei existente nos ca- 
sos em que o senhorio directo é obrigado á 
renovação. O 

O projecto devo entender-se unicamen-= 
to com as novas emphyteuses, propriamen- 
te ditas. O contrario seria dar 4 lei gffeito 
rotroactivo , com grave prejuiso de muitos 
interesses. q 

Parece-nos porém que o projecto com 
esta e outras declarações é digno da ser ap- 
provado, pois que aindanão ouvimos razões 
que nos convencessem do contrario. Mas tn- 
do quanto tenda a dará lei maior clareza, 
com o fim de evitar abusos ou erradas in- 
terpretações, sempre em prejuizo do povo, 
terá o nosso pleno apoio, 

Tambem sobre os trocas da bens de 
raiz, no sentido de as facilitar, parece-nos 
que alguma alteração convem fazer na lei, 
e esperamos quo na discussão seja indicada. 
E” preciso conciliar vs intoressos do fisco 
com os dos particulares. 

As dificuldades ou morosidade no pro- 
cesso das transacções é muitas vezes um tri- 
buto maior do que o proprio tributo. Pri- 
meiro que tudo queremos expediente prom- 
plo e facil. - 

A discussão continua hoje. 

Um dos jornses de hoje, indo mais 
adianto do que nós nos atrevemos a ir ma 
noticia que hontem demos da sahida do vapor 
de gnerra britannico, «Victoria e Albert», 
escreve o seguinte : 

« Diz-se que no vapor de guerra in- 
glez «Victoria and Albert», quo d'aqui sa- 
biu no sabbado, embarcára incognito um 
personagem que foi recebido a bordo com 
as mois significativas: demonstrações de res- 
peito. Suppõe-se que fóra o conite do Mon- 
temolim. » 

Os jornaes de Madrid chegados hontem 
transcrevem a supplica dirigida á rainha po- 
lo joven filho de Ortega , pedindo-lhe sal- 


vo a vida de seu desventurado pai. 


PARE SAR INTUAL. 

Votou-so hã generalidade a loi que es- 
tava em discussão pôr 94 votos contra 20. 
O E a 


N OTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor francez «Vil- 
le de Lisbonne» recebeu hontem ná barrá, 
às T horas da tarde, 31 passageiros com des- 
tino para Lisboa, entre estes os seguihtes : 

Fernando Maria de Sá Camelo, G. L. 
Eplattenier, Paul O. Ochsenbein, Ayres do 
Abreu Ferreira Machado, Antonio Joaquim 
Pervira de Castro e seu sobrinho, 

Banco de Inglaterra. — Por um 
despacho telegraphico de Londres, de 13. do 
corrente, sabó-so que o Banco de luglaterra 
elevára o desconto de 4 0 meiva 5 porcento. 

Caminho de feriro. — ll tres dias 
que os engenheiros do sur. Salamanca, fa- 
zem estudos, em Villa Nova de Gaia, para 
o caminho de ferro do Norte. Começaram 
estes estudos nas immediações da ponte pon- 
sil. Pareco que o fim é conhecer qual o 
ponto mais conveniente, para a entrada do 
caminho de ferro n'esta cidade. 

fncendio. — Hontem da uma pará 
as duas horas da tarde, deram as lorres 
signal de incendio. Foi na casa n.º 5 da viel- 
la do Pastelleiro, que communica a rua da 
Ferraria de Cima com a rua de Traz ; acu- 
diram os visinhos, e quando as bombas che- 
geram já estava apagado. O prejuizo fui 
insignificante. 

Castigo. — Os dous soldados de caça- 
dores n.º 5, que foram presos no. cemi- 
terio do Prado do Repouso, como jogado- 
res da vermelhinha, tendo respondido a con- 
selho, foram condemnados a 20 dias de pri- 
são mo calabouço, e recruta em ordem do 
marcha, durante os mesmos 20. dias. 

Tentativa de envenenamento. 
No 2.º feira, na rua do Bomfim, ouviram- 
se grilos de afilicção dentro d'unia cosa. 
Acudiram os visinhos é encontraram uma 
mulber anciada, tendo junto de si um pouco 
de café, do qual já tinha bebido parte, e 
que disse continha veneno. ' 

Deram-lhe a beber azeite, e assim a 
obrigaram a expellir o que já tinha no cs- 
lomago. 

Sobre o facto começaram logo a correr 
duas versões. 

Dizem uns que a mulher, que é casada 
com um fabricante que estava no Brazil, 
constando-lhe que o marido regressava á 
patria, e se achaya no lazareto, receiosa de 
que lhe tomasse contas do que fizera na au- 
zencia delle, decidin dar cabo de si enve- 
nenando-se. À outra versão — é que o vene- 
no lhe foi dado por uma filha, ao casamen- 
to da qual a mãi se oppunha."Esta segun- 
da versão é, segundo dizem, conforme ao 
que a mai: diz; porém a mais acreditada nã 
visinhança é a primeira; mesmo porque a 
sorpreza sincera da filha, quando soube do 
feto, induz a cror que nenhuma parte ti 
vera n'elle. k 

Como quer que seja a verdado ha-de 
liquidar-se. a 


O Tirant lo Blanch.— O rey. pa- 

dre João Corrêa Lagos, reitor da fregue- 
zia de Lordello do Ouro, que em tempo 
foi empregado da Bibliotheca Publica do 
Parto, n'uma noticia bibliographica, que pu- 
blicou no. «Nacional», tirada dos seus apon- 
lamentos particulares, diz que o livro que 
ultimamente tanto tem dado que fallar, é um 
volume em folio, impresso em golhico, in= 
titulado «Livro del admirable cavaller Tirant 
lg Blanch», Em Barcellona 1497, Romance 
de cavalleria espanhola, escripto em lingua 
catalan, on limosina, Diz que so acha no 
melhor estado do conservação, sem uma fo- 
lhá defeituosa, nem picadura de traça. Tem 
uma encadernação antiga em marroquim ver- 
de, bastante encorpado, folhas douradas, e 
filetes sobre a pasta. Diz que não pertenceu 
a convento algum e que era seu legitimo pos- 
suidor um personagem ilustre, já fallecido, 
cuja livraria, que continha esta e outras iguaes 
preciosidades, foi avalinda pelo livreiro Cos- 
ta Páiya, e vendida pelos herdeiros do pro- 
prietorio legalmente habilitados, que d'ella 
receberam o importe, para a Bibliolheca pu- 
blica do Porto. 
Moeda — Antehontem (17) era 
o dia em que em Coimbra deviam ser jul- 
gados os moedeiros falsos, presos n'aquella 
cidade, mas não teve lugar o julgamento, 
não porque faltassem testemunhas, coro an- 
tes tinha acontecido, mas porque na propria 
occasião recebia o snr. juiz de diteito a no- 
ticia official da sua transferencia para Estgr- 
reja, c os substitutos estavam impedidos | 
O «Conimbricense» dando esta noticia diz o 
seguinte : 

« Sem duvida que uma fatalidade per- 
segue o negocio do julgamento dos presos 
por moeda falsa nesta cidade | 
a hoje o dia da audiencia : achavam-so 
já no tribunal os presos, jurados, e testemu- 
nhas; e nesse mesmo acto recebe o snr, 
juiz do direito o officio do presidonte da 
Relação communicando-lhe o decreto que o 
transferia para Iistarreja. 

O snr. Villela fez logo chamar o primei- 
ro substituto o snr. Ayres de Campos o qual 
porém se recusou a presidir a este julga- 
mento, por haver escripto no processo; o 
como os outros subslilutos se achavam au- 
sentes, não pôde ter lugar a audiencia ge- 
ral. » 

BPespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de março ultimo, tivo- 
ram lugar os seguintes despachos nas datas 
abaixo indicadas : 

13 Visconde de Azevedo, Luiz Antonio 
Pereira da Silva, Adriano de Abreu Cardoso 
Machado e Francisco José Rodrigues d'Oli- 
voira — nomeados para vogaes effectivos do 
conselho de districto do Porto no biennia 
de 1860 e 1861; Francisco de Salles Gomes 
Cardoso, Alberto de Souza Neves, Adriano 
Pereira Leitão e Maximiano Faustino de An- 
drade— nomeados para vogaes substitutos do 
dito conselho. q 

14 Antonio Joaquim Alfar da Serra Cou- 
tino Conforte de Albergaria —nomeado para - 
o logar de administrador. substituto do con- 


celho do Alvito, vago pelo fallecimento de 
José Maria Lobo Coelho. é 
15 Fruncisco Thomé Marques Gomes , 


Bento de Magalhães, Eduardo de Serpa Pi- 
mentel e José Pereira de Carvalho o Silva— 
nomeados para vogaes/eflectivos do conselho 
de districto de Aveiro no biennio de 1860 e 
1861; Sebástião- de Carvalho e Lima, Fran- 
cisco Manoel Couceiro da Costa, Agostinho 
Fernandes Melício e Pedro Augusto Robocho 
Freire de Andrade — noineados para vogaes 
subslitutos do referido conselho. 

Idem José Francisco de Almeida—trans- 
ferido do logar de administrador do conce- 
lho de Aviz para o mesmo emprego no con- 
celho de Arronches. 
= Tem Antonio Cesar de Lima Leilão — 
transferido do logar de administrador do con- 
celho de Arronches para o mesmo emprego 
no concelho de Aviz. 

Idem Thadeu Luiz do Amaral — no- 
meado para o logar de administrador subs- 
titulo do concelho de Sinfães, vago pela exo- 
neração de Bernardo Pereira Bravo de Vas- 
concellos. L 

Idem João Marianno da Gama Freixo— 
nomeado pará o logar de administrador do 
concelho de Atraióllos, vago pela exoneração 
do bacharel Francisco Manoel Ferreira de Car- 
valho. 
* Idem Bacharel Feliciano Joaquim da Sil- 

va Araujo — nomeado para o logar de admi 
nistrador do concelho do Braga, vago pela 
exoneração do bacharel Manoel Justino Fer- 
reira: de Souza Cruz. 

Idem Bacharel Domazo Joaquim Barbo- 
za de Lemos—nomeado para o logar de admi- 
nistrador do concelho de Louzada, vago pela 
exoneração do bacharel Albino Leite Rebello 
da Gama. 

20 Manoel Maria Matrôco — confirma- 
do no logar vago de escrivão da administra- 
ção do concelho de Villa Viçosa. 

22 Antonio José Cnrdoso Guimarães, 
D. José Maria Carvajal, José Teixeira de 
Queiroz e Augusto Cesar Barjona de Freitas 
— fiomendos para vogaes effectivos do con- 
selho de districto de Coimbra no biehnio de 
1860 e 1861; Antonio José Teixeira, Ma- 
noel de Carvalho, Antonio d'Oliveira Silva 
Gayo e Francisco de Souza e Araujo — no- 
meados para vogaes substitutos do mesmo 
conselho. 

23 Josó Ferreira Vaz Mourao — lrans- 
ferido de administrador do concelho de Vil- 
la de Rei para o mesmo emprego no concelho 
de Villá Velha de Rodam, 

27 Ponsiano Pieri, subdito toscano — 
naturalisado cidadão portuguez. 

Tdem “José Antonio da Costa Soares— 
confirmado no officio de escrivão da camara 
municipal do concelho da Povoa de Lanhoso, 
vago pelo falecimento de José Maria Perei- 
ra Pinto. 

Trafico odioso.—-Lê-se no «Globe»: 

« Verifica-se por muitos documentos of- 
ficiaes, publicados no «Overland Friend of Chi- 
na», que nas costas meridionses da China 
se pratica 0 rapto de coolies [trabalhadores 
chinos). ' 

Os tommandantes alliados dirigiram, em 
data de 12 de janeiro, uma carta sobre este 
objecto ao corpo consular de Cantão. Esta 
carta contém os depoimentos de 105 homens 
tomados a bordo de quatro navios que car- 
regaram coolies em Whampoa, Tres d'estes 
navios eram americanos e o quarto oldem- 
burguez. 

Estes homens tinham sido raptadós á 
viva força e obrigados com torturas a as- 
signar um engajamento para Cuba. Os com- 
mandantes das forças alliadas dizem aos con- 
sules que tomáram fodas as precauções para 
assegurar à sinceridade das declarações dos 
coolies. ) t 

Este trafico é feito por intermedio de 
chinezes indigenas que se apoderam dos seus 
compatriotas nos arrabaldes e nos sitios des- 
viados da cidade, e que os embarcam em 
juncos chinezes, que os Daldeam para os na- 
vios estrangeiros. ee 

Os agentes chinezes empregam ora a 
violencia, ofa a manhã para conduzir as suas 
viclimas para bordo dos seus barcos, e alli 
os lorturam, alé que elles assignam o con- 
tracto de engajamento. 

. Os modos da tortura variam. 

Ora as mãos das victimas são amarradas 
juntas e mettem depois entre ellas uma cu- 
nha de pau; ora amarram os polegares das 
mãos e dedos dos pés, e suspendem o pa- 
ciente pelos cabellos nas vergas, com uma 
véla accêza queimando-lhe as plantas; ora 
mergulham-nos na agua e lhe batem d'um 
modo atroz; e outras vezes lançam-nos ao 
rio dentro de cestos. Finalmente empregam 
todas as torturas imaginaveis, até que os des- 
graçados metlem o dedo no linteiro e poem 
o seu signal no engajamento, que é assim ra- 
tificado. 

Os mandarins, ou pessoas que como taes 
se inculeam, são cumplices n'estes actos de 
crueldade. » 

Quaresma mahometana.— Actual- 
mente, diz uma carta de Tetuan, datada de 
principio do corrente, os mouros eslão 
na sua quaresma ou ramadham, e ha um ba- 
rulho immenso desde à uma hora da manhã 
até depois das tres. Jejuam de sol à sol 
sem comer nada absolutamente, nem fumar, 
e só bebem agua em pequena quandidade. Ao 
sol posto dispara-se um tiro de peça na pra- 
ça e os mouros fazem a primeira comida. 
A" uma com buzios fazem tal barulho, que 
parece uma sublevação. N 

A's tres dispára-se outro tiro e comem, 
o esperam o nascer do sol, que é quando 
se deitam, cansados dos exercicios da noite. 

Promessa cumprida. — Ha perto 
de dez annos um rico milionario parou na 
entrada da ponte de Coulon, sobre o Sóvre, 

. porque não tinha comsigo os cinco cen- 
timos que era preciso dar para passar. 

« Eu não esquecerei o vosso procedi- 
mento pará commigo, disse elle ao guarda da 
ponte; cu vos farei perder o yosso lugar. » 

A ameaça foi efectivamente executada 
O milionario morreu ultimamente em Pariz 
e uma das clausulas do seu testamento diz: 

« Resgate da ponte de Coulon. Os lega- 
tarios deverão indemnisar os accionistas e 
fazer com que a passagem da ponte se tor- 
ne gratuita. » 

A ameaça que ha dez annos fez ao guar- 
da vai portanto realisar-se, pois que o seu 
logar fica sendo desnecessario. Os habitantes 
de Goulon o immediações procurarão sem 


duvida meio d'empregar o guarda, cujo zêlo 
excessivo reverteu em proveito de todos. 

Auxilio da selencia, — O observa- 
torio de Pariz pôz-sé de accordo com o de 
Greenwich para a troca telegraphica de des- 
pachos meteorologicos. Dar nolicia dos fu- 
racões logo que appareçam em qualquer 
ponto da Ruropa, seguil-os na sua marcha 
por meio do Lelegrapho e informar opportu- 
namente as costas a que possa chegar, será 
o resultado immeédiato deste accordo que 
consliluo uma das mais interessantes appli- 
cações que podem dar-se 4quelle maravilhoso 
elemento de transmissão. 

Rãesaieo. — Um jornal de Genebra, as| 
«Nacionalidades», annuncia que o governo 
francez verlêra ao Piemonte 25,000 espin- 
gardas e 500,000 kilogrammas de polvora , 
no valor de 1.500:000 francos aproximada- 
mente. «Este facto, diz o mencionado jur- 
nal, é uma prova não equivoca do excellente 
accordo que existe entre os dous soburanos, 
os dous ministérios e os dous paizes. » 

— Em uma obra publicada recentemente 
em Pariz, intitulada o «Theatro e o Archi- 
tecto», por M. Emile Trélat, professor de cons- 
trueção civil no conseryatorio imperial das 
artes e officios e filho do antigo ministro da 
republica frenceza, na qual se estuda parti- 
cularmente ,a questão dos theatros debaixo 
de todas-as suas relações de construcção , 
comodidade, bygiene, acustica, distribuição 
da luz, maquinismo, ventilação, ete, calcu- 
la-se que-cada noute mais de quinze 'mil es- 
pectadores passam cinco horas nas salas de 
espectaculo de Pariz. 

— Noticias da Alexandria, de 19 de mar- 
ço, annunciam que Suleiman-Pachá (coronel 
Selves) morrera: repentinamente poucos dias 
antes. O pachá estava fumando com alguns 
amigos, quando de repente lhe cahiu a ca- 
beça sobre o peito. Julgaram que tinha ador- 
mecido; mas procurando acordal-o, reco- 
nheceu-so que estava morto. 

— Parece que a excommunhão lançada 
pelo Papa não será a ultima palavra do Vali- 
cano. Lançar-se-ha por fim o interdicto reli- 
gioso directamente contra Victor Manoel, o 
que se não deu já por motivo da intervenção 
do embaixador francez em Roma. 

— Em beneficio dos pobres, na sala de 
contertos de Berlin, alguns membros da aris- 
tocracia executaram quadros vivos e repre- 
senturam operas comicas em francez, Toda 
a familia do principe regente assistiu ao es- 
peetaculo. 

= Sir Jobn Crampton, ministro de S. 
M. britannica junto da côrte de S. Pelers- 
burgo, casou ultimamente ma capital deste 
imperio cem a distincta cantora miss Victo- 
ria Balfe, filha do celebre maestro irlandez 
Balfe, já conhecido do publico portuense 
pela sua opera «Zingara», que ha dous annos 
foi cantada no thestro de S. João. 

— Um curandeiro, chamado Livinson, 
das proximidades de Sheffield, foi preso por 
ser acetisado de assassinato d'um doente a 
quem tratava. 

— O anno pássado realisaram-se no im- 
perio russo grandes trabalhos trignometri- 
cos, astronomicos e hydrographicos, espe- 
cialmente nas margens do rid Amour, mar 
Caspio, em Arkangel, e nas margens do mar 
Negro. 

— Em Berlin resolveu-se levantar uma 
estaluh 4 memoria de Frederico Guilherme 
HI, pai do soberano actual, A estatua será 
de bronze do tamanho colossal, representan- 
do o rei vestido de militar, n cavallo, so- 
bre um pedestal do granito adornado de 
insculpturas. Será collocada entre o palacio 
real e o museu, 

— Um juiz de Cork, ao assignar a sen- 
tença de tres réus, pfonunciou estas palavras: 
« A gente do campo nesta parte da Irlanda 
dispára as armas de fogo contra os seus si- 
milhantes com uma ferocidado muito maior 
do que a que é propria ás tribus mais selva- 
gens da terra. » 

— Um jornaleiro da provincia de Soria 
apresentou ao governador da dita cidado um 
cabrito recem-nascido, com oito pés, duas 
barrigas, uma cabeça e quatro orelhas, Con- 
serya-so embalsamado no instituto d'aquelly 
capital. 

— O theatro de Mobile e outros edifi- 
cios foram devorados pelas chammas no dia 
13 do passado, caleulando-se a perda em 
275:000 duros. 

Tambem dizem de Houston [Estados- 
Unidos] que outro incendio destruiu duas pra- 
case trinta casas. 


—— mem 


[comunicaDo.) 


Ha momentos felizes ne vida, que dei- 
xam gratas recordações, que de algum modo 
nos dão um reflexo agradavel d'essa felicidade 
passada. 

E" o que acontece com todos os que, 
como cu, assistiram à missa nova, que, com 
toda a solemnidade, o reverendo Mânoel José 
de Oliveira Guimarães celebrou, no dia 15 
do corrente, na singela e modósta igreja 
parochial da freguezia de S. Miguel da Car- 
reira, que é a da naturalidade do novo le- 
vita, x ê 

4" solemnidade religiosa nada faltou do 
que podia tornal-a condigna do objecto.” 

Orou o reverendo Manoel Alvares dos 
Santos. E, 

Depois da ceromonia religiosa, bouve 
um lauto o esplendido banquete, em que 
tomaram parte perto de duzentas pessoas, 
entre estas algumas que foram d'esta cidade, 
que ao prazer do motivo da reunião asso- 
ciavam o que lhes davam os obzequiosus 
modos tanto do novo celebrante como da 


O COMMERCIO DO PORTO. 


se acha o reino das duas Sicilias, e com 
quanto se confirme ter sido vencida a insur- 
reição de Palermo, vê-se que esta não foi 
acontecimento de pequena - importancia, e 
póde ainda aulhorisar receios de novos trans- 
tornos, sobretudo se se confirma a noticia 
da insurreição em Messina, cidade de 70:000 
habitantes, a 195 kil. B' de Palermo. 

Um despacho de Murselha diz que pelo 
vapor «Meandro» se soube que a insurrei- 
são rebentara a 8, e que na nouté-de 8 pa- 
ra 9 não cessava de ouvir-se no mar 0 es- 
trondo da arlilberia e fuzileria. Esperaremos 
que motívias mais positivas esclareçam o 
facto. . 
Segundo diz a «Opinioney de Turin, é 
exigencia que fez o governo de Napoles, pe- 
dindo 4 Inglalerra que alfastasse a sua es- 
quadra do golfo, porque a sua presença ani- 
maya os descontentes, respondeu o governo 
inglez que não podia acceder ao pedido, 
porque a situação do reino de Napoles se 
tornava lão anormal, que a presença da es- 
quadra ingleza era indispensavel para à pro- 
tecção dos subditos inglezes e da bumani- 
dade. 

A ser verdadeira a noticia, é facil com- 
prehender a sua importancia. 

Segundo as nolicias de Pariz, foi a pe- 
dido do nencio do Papa que o imperador 
Napoleão authorisou o general Lamoriciere 
a servir no exercito ponlificio. 

A votação sobre a Annexação do conda- 
do de Niza e da Saboia 4 França devia 
ter lugar em Niza no dia 15, e em Cham- 
bery, capital da Saboia, verificar-se-ha a 22, 

Os deputados da Saboia, no parlamento 


camara uma carla, que em quanto a sua 
patria não decidisse pelo voto universal so- 
bre a annexação á Prança, julgavam do seu 
dever abster-se de tomar parte nas delibe- 
rações do parlamento. 

Dizem na carta que o resultado da vo- 
tação não pode ser dnyidoso, porque os Al- 
pes, a lingua, os costumes, e as relações 
commerciaes, tornam a Sabvia fronceza. 


DESPACHOS TELEGRAÁPHICOS. .. 

LONDRES 12. — A agencia telegraphica 
tegebeu uma participação. annunciando a 
tranquilidade em Palermo e Sicilia. Os pro- 
prietarios offereciam um apoio ao governo, 
e as lropas estão em boa disposição. 

MARSELHA 12. — Cartas de Napoles dão 

pormenores da insurreição de Palermo, di- 
zendo que ás 5 da manhã os insurgentes 
atacaram as tropas, matando sele soldados 
e gendarmes. Sendo depois repellidos forli- 
ficaram-se em um convento. O sexto de li- 
nha atacou sofirendo perdas consideraveis. 
Então a artilheria abriu brecha, e o 
convento foi tomado por assalto com os in- 
Surgentes é suas armas. Alguns- bandos de 
facciosos que se levantaram, nas cercanias de 
Palermo durante o combate foram batidos e 
perseguidos, 
O general Salzano declarou Palermo em 
estado de sitio. A povoação tranquilla du- 
rante o combate. No dia 6 á noite mais de 
80:000 pessoas enchiam e punham intransi- 
tavel a rua de Toledo em Napoles. Nume- 
rosas vozes de «viva a consliluição » foram 
pronunciadas diante da nunciatura. Chega- 
ram patrulhas e a multidão se retirou sem 
resistencia, 

PARIZ 12. — Apesar das exaggeradas no- 
lícias chegadas de Turin, parece confemar- 
se que a tranquillidade está restabelecida 
em Palermo. O combate foi sanguinolento e 
quasi todos os rebeldes morreram nas bar- 
ricadas. Alguns frades do convento foram 
presos. O exercito da Sicilia será auginen- 
tado até 30:000 homens. 

O «Monitor» continúa publicanto felici- 
tações de Niza, Saboya, Chablais e Fauci- 
gny. 

VIENNA 12. — O conde Estevão Sze- 
cheingi, objecto ultimamente do rigor da 
polícia austriaca, suicidou-se no hospital de 
Doebling. 

HAMBURGO 12. — O rei da Suecia pre- 
sidiu a um conselho de ministros noruegue- 
zes, e S. M. negou-se a sanccionar a deci- 
são do Sthorthing, relativa 4 suppressão do 
posto de tenente-rei para a Noruega. 

BERLIN 12. — O «Krentzeitung» julga 
que se tracta de formar uma alliança entre 
Inglaterra, Austria e Prussia para velar pelo 
principio da neutralidade. 1 

MARSELHA 13. — O vapor «Meandro» 
prntedente de Messina tocou n'este porto. 
Confirma os boutos que Linbam circulado re- 
lativos á violenta insurreição que estalou em 
Messina no dia 8: um agente francez e tres 
marinheiros que o acompanhavam soflreram 
uma descarga ao relirar-se para o consulado. 
Um marinheiro ficou ferido, porem felizmen- 
te poderam ganhar o vapor a nado. Na noite 
do dia 8 para 9 não cessou de ouvir-se o 
estrondo da artilheria e fuzileria. 


Omar ease enem rem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 917 
de abril... 


T1:6648435 


aBme, 18. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Carolina, A, M. 
de Faria Couto, 12 barris com presuntos. 
IDEM. —Na barca Adelaide, M. A. Pinto, 3 


sua respeitavel familia. 'taixas com palitos; A. R. d'Azevedo, 1 barril com 


Recitaram-se algumas poesias, analogas 
ao motivo da festa, sobresahindo um soneto, 
que agradou por muito apropriado. 

Foi uma festa do que todos os que 
n'ella tomaram parte conservam muito grata 
lembrança, 

6: Ps 


EKTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 
12, do Havre de 10 e de Bruxellas de 114. 
As noticias telegraphicas que publica- 


mos hoje dizem o estado anormal em que 


presuntos ; J. Gomes de Freitas, 1 caixão com 
plantas e 1 dito com carne do porco. 

BAHIA.—No brigue Mello 1.º, L, J. de Cam- 
pos, 7. barris com peixe salgado e 40 canastras 
com alhos; A. Gonçalves Carneiro, 125 caixões com 
vellas de cebo; J. de Souza Trindade, 6 barris com 
azeite, 3 ditos com presuntos, 69 vol. d'obras de 
vimes; J. L. Dias, 1 caixão com relroz. + 

PARA'.—Na barca Paraense, A, V de Castro, 
1 caixão com cordas de seda Y 3. de Souza Trin- 
barris com azeite, 3 ditos com presuntos 
ão com massos de linha. 

tDEM.—-No patacho Boa Nova, J. C. Ferreira 
Soares, 6 vol. com diversas fazendas e 10 canastras 
com alhos. 

LONDRES. —No vapor Leda, W. Slannius & C.º, 


sardo, dirigiram no dia 5 ao presidente da Fi 


Idem em 18. cc ABS passageiros e encommendas. 
a E 76:3168805 | MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
Tite tas : REINO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. CAMINHA, 14.—Não entrou nem sahiu em- 


barris vazios; Companhia dos vinhos, Anipiras com 
vinho; Croft & C.º, 10 ditas com dito; Wabzeller 
& C.º, 20 ditas com dito, 

GOTHENBURGO E STOCKOLMO. — Na escuna 
Hoppet, M. P, Guimarães e Silva; 57 vol. com 28 
pipas de vinho; M. de Souza Guedes, 4 quartos com 
ito, 

HAVRE.—No patacho Alerta, L. Domingues da 
Silva Araujo, 1 barril com vinho; B. Silva & Filho, 
1 dito com dito. 


MANIFESTOS. 


C. M. 201—Cezimbra O Flor de Maia, 
31 ton. mestre Nascimento, a M. Pins & C.º, carga” 
Hh a granel, 


goma e ontras diversas me 

la — 13 quartos com vi “o 

chapeus, laca, lá, pedra, bagagens € amostras 
De Gadiz —500 quarteis de milho, 761 vol. com.couros 
e 196 caixas com figo. Fóra do manifesto — 10 
pedaços de pedra; de Malla 3 caixinhas com 
objectos para senhora. Em franquia com destino 
a Londres. 

C. M. 203 — Cezimbro. — “bia Lagarto, 36 
ton., mestre Machado, a M. Pins & C., carga: 
450 milheiros de sardinha a granel. 

C. M. 204—Figueira.—Hiate Antunes 1.º, 52 
ton., mestre Silva, a A. J. Antunes Broga, carga: 
6 barcos de pedra de cal. 

CG. M. 205— Aveiro. —llialo Feliz Destino, 39 
ton., mestre Rocha, a Gomes Lima & C.º, carga: 
72 moios de sal. , 

C. M. 206—Figueira. —Hiale Improviso, 33 tos., 
mestre Santos, a Danicl & Irmão, carga: 270 
moios de sal. 

CG. M. 207—Aveiro,—Cabique Núgre, 37 Lop., 
mestre Angelica, a Daniel & Irmão, corga: 22 
moios de sal. 

C. M. 208—Idem. —Hiate Novo Triumpho, 61 
ton., mestre Lopes, a Daniel & Irmão, carga: 90 
moios de sal. 

€. M. 209—Idem.—Rasca Flor d'Aveiro, 77 tom., 
mestre Diniz, a Daniel & Irmão, carga: 130 moios de 


al, 
C.M.210—Idem. —Hiate Phenix, 53 ton., mestre 
Nunes, a M. Fins & C.º, carga : 120 moios de sal. 
C. M 211—Idem.— Hiale Novo Atrevido, 48 tom., 
nm Marques, a Daniel & Irmão, carga: 84 moios 
é sal. 
- CG M. 212— Idem. — Cahique Tres Amigos, 27 
ton., mestre Mano, a Daniel & Ltmão, carga: 45 meios 
de sal. . 
CM. 213— Setubal, -- Hiate Victoria, 114 tem. 
mestre Silva, a Joaquim Dias da Costa, carga : 230 
moios de sal, 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 18. 
PIGUEIRA.—Hialé Senhor da Boa Fortuna, csp. 
Conceição, q 2 
TERMOS DE CANGA. 
aBuIL, 18. 


LISBOA. — Hiate Providencia, 36 ton. cap. 
Troquina. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


ABRIL, 18. 
Assucar—9 caixas, 13 barricas e 87 saceos. 
Arroz—160 saccos. 
Gomma—33 paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 


— amnir, 18 — 
Manifestado para deposito. 
foder ANO vio! bs 
Vinho..... . 5 8 6 
Aguardente - 5 - 
Despachado para consume : 
No Porto. 
A 
Vinho maduro 6 
Dito verdi 214 - 


—Em Villa Nova— 
Vinho sr cce sensene 2 
Despachado para exportação 


PAO 
Vinhos ceseseseeroo 108 16 


PARTE MARITIM 


PORTO, 19 DE ABRIL. 
As 11 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 


Barea Santa Clara. 

Uma galeota hollandeza. 

Hiate Constante. 

O vento é N. 0., brando, 6 o mar bom. 


Até esta hora sahiram: patachos Josephina e 
Alerta, escuna ingleza Mary Mathew, hiate Nora 
União, e a rasca Sebastopul; e entrou o vapor 
ing. Iberia, « procedente de Londres em 4 dias, 
conduzindo 5 passageiros. 


Hontem às 7 horas, passou do norte para o 
sul, o vapor fr. Ville de Lisbonne: recebeu 31 
passageiros para Lisboa. 


O vapor hollandez Gironde, sahiu de 
Hamburgo hontem, 18 do corrente ao meio 
dia, com destino a este porto. 


(et 


PORTO, 18 DE ABRIL. 
” ENTRADAS. 


GLASGOW, 5 dias e 8 horas — Vapor ing. 
Rebecca, cap Butler, fazendas a Carlos Coverley. 

AVEIRO, 3 dias —Hinte Silencio, mestre Csm-| 
pos, sal, a Marcelino Fins & C." 

SETUBAL, 7 dias.--Itasca Flor do Porto, mestre 
Partos, sal, a João Teixeira da Custa e Silva. 

IDEM, 22 dias —liale S. Joaquim 1.º, mestre 
Junior, sal, a Marcelino, Fins & 0.4 

LISBOA, 7 dias.— liale Souza, mestre Baplista, 
barro e enconmendas, a Daniel & Irmão. 

HAMBURGO, 12 dias. —Brigue - Gardina, cap, 
Fernandes, tngo, a J. Il. Andressen, 

SAHIDAS. 


HAVRE. — Palacho Edalina, cap. Serrão, 


barcação alguma. 

VIANNA, 14.—Entrou a escuna ing. Anearin, 
de New-Caslle, com carvão. Sóhidas escuna ing. 
Christopher, para a Terra Nova, com sal; rasca 
Adelaide, para Lisboa por Cascaes, com milho. 

IDEM, 17.—Sahidas hiate Boa Lembrança, para 
Lisboa, com madeira : hiate S, Joãó Baptista, para 
Lisboa, com milho. 

FIGUEIRA, 14. Entrou a bateira Joven Ante- 
lia, de S. Martinho, em lastro. Não sahiu em- 
barcação alguma. Fóra da barra fica uma escuna 
e uma rasca sem bandeira. x 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 14. — Entradas 
brigues inglezes Arlisarz escuna Margasat, ambos 
de Gibraltar, em Tastro ; baleira portugueza Novo 
Destino, de Lisboa, em 5 dias, com varios gene- 
ros. Sahiu o vapor ing. Carbon, para Liverpool, 
com mineral. Não se avista embarcação alguma 
fóra da barra. 

TAVIRA, 14.—Não entrou hem sahiu embar- 
cação alguma. 

FARO, 14. —Não entrou embarcação algama. 


2 pia com vinho; B. Silva & Filho, 1 caixão 
e 


pipas com dito; J. Modrigues de Carvalho, 5 


| Vapo 


Telegraphia eleetrica. 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA, 17 DE ABRIL. 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE, 14 dias. —Barca ing. Minna. 
HAMBURGO, 19 dias.— Brigue hamburg. Jenny . 
BRISTOL, 6 dias.—Chalupa ing. Cassandra. 
oi POOL, 4 dias e 20 horas. — Vapor paq. 
Minho. 
; WLAARDINGEN, 17 dias. —Galeota hol. Wilhel- 
mina. 


ing 


NTINOPEA, MAI 
dios. —Yapor pag fr. alger 
SANIDAS 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, — 
i Beha 


A E GIBRALTAR, 17 


area puss, Abit, 
PORTO. = Brigue Amalia 1.º 
LUANDA, —Potacho Souza & Irmãos. 


N. B. até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porlo de Lisboa do diá ontem. 

ss 


PUBLICA Es LETTERARIAS. 


NOVO COMPENDIO DA HISTORIA DE 
PORTUGAL, coordenado por Antonio Francis- 
co Moreira de Sá. 

Approvado pelo Conselho Superior d'Ins- 
trueção Publica. 4.º edição. 

Este compendio é seguido U'uma curiosa 
recapitulação necessaria a todos os meninos 
que tem da fazer exame. 

Vende-se no Porto nas lojas do sur. 
Moré, Cruz Coutinho e Jacintho Pinto, na 
rua das Hortas n.º 144, e em Aveiro, Braga, 
Vianna do Castello ; e Lisboa. nas lojas do cos- 
tume. Preço 100 ts. 

Os snrs. professores e directores de col- 


mento dirigindo-se ás mencionadas 


n'esta cidade. 


MESTRE DO NOVO SYSTEMA METRICO 
DECIMAL, ou novo methodo para se apren- 
der sem mestre o novo systema legal do 
pezos e medidas por Juão Alves de Castro: 

Vende-se por 300 rs. na loja de livros 
do Fonseca, na rua das Hortas. ' 


MUNCIOS. 


ALVIÇARAS 


Quem restituir na rua de S. João n.º 75, 
À uma pequenina cadella felpuda com as 
orelhas côr de canella, que levou descami- 
nho na rua do Rozario. Declara-se que se- 
rá revindicada competentemente, ache-se on- 
de se achar, quando por ventura se venha 
n'esse conhecimento. [746] 


3) º 
Companhia Seguranca 
ABBADO 21 do corrente, pelo meio dia 
no escriptorio da Companhia, se hão-de 
arrematar 5 acções da Companhia Segurança 
por fallecimento de Manoel José Gomes Mo- 
reira e D. Anna Rita Ferreira. 
Porto 18 de abril de 1860. (749) 


Paracary 


PREVINE SE aos snrs. facultativos que esta 

planta e seus preparados uteis na ástbma, 
so vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende: — Blixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e quinino, ly- 
pophosphito de cal e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin ; extracto de mo- 
nezia, AIEA diarrheas choronicas, é outros 
preparados modernos. (750) 


MR. BUNNEVIDE 


HOTOGRAPIHO sobre oleado, na-ruá For- 

moza n.º 252, retirando-se desta cida- 
de, vem por este meio agradecer a todas 
as pessoas que o honraram visitando o seu 
estabelecimento e ao mesmo tempo prevo- 
nir que em seu Ingar fica o snr. Domingos 
Paschoal Junior, trabalhando pelo mesmo 
processo, assim como sobre papel e vidro, 
no largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
Ildefonso. (752) 


Machina de distillação 
NA praia de Villa Nova de Gaya, defronto 

do estaleiro casa n.º 12, acha-se estabe- 
levida uma machina de distillação ; e por isso 
as pessoas que precisarem ulilizareth-se do 
serviço da dita machina, pódem dirigir-se 
áquelle local, que ahi acharão com quem so 
entendam. [753] 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


lojas 


Vende-se um piano de 
6 oitavas, em bom uso. 


(754) 


Atenção. 


RP EADE-SE o machinismo do moinho do 
vento da rua do Welesley. [755] 


Attenção. 
poRBcizA-sE saber aonde é morador n'esta 
cidade o snr. Antonio Ferreira do Val- 
le, para certa explicação : annuncie por este 
jornal sua morada ou dirija-se á rua da Con- 
ceição n.º 19, (756) 


DESPEDIDA. 


OAQUIM Maria de Mello, retirando-se bre- 

vemente para a córte do Imperio do Bra- 
zil e recordando-se com saudade de todas 
as pessoas com qnem Leve relações de ami- 
sade, (em Villa do Conde e Porto) o d'ellas 
recebeu obsequios, vem por esto meio tri- 
butar o seu reconhecimento é gratidão para 
com todos os seus numerosos amigos, e 
pedir deseulpa do não ter podido despedir- 
se de todos em razão de motivos aliendi- 
veis; todavia espera quo esta falta involuri= 
taria não seja motivo de resentimento, do 
que péde desculpa, e roga se dignem accei- 


Sahiu o vapor D. Luiz, para Lisboa e portos de 
Villa Nova de Portimão o Lagos, vom laranja, 


tar Os seus cumprimentos de despedida. 
Porto 18 de abril de 1860, (797) 


legios que quizerem porção, faz-se abali- . 


q 


h 
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“HISTORIA UNIV 


RSAL 


DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 1850. 


POR 


CEZAR 


CANTU. 


ACHA-SE COMPLETA A IMPRESSÃO D'ESTA INTERESSANTE OBRA, UNICA NO SEU 


GENE 


CONSTA de 12 volumes in-folio, em duas 


lhas de 8 paginas, enriquecida de noventa magnificas estampas, e cu 
brgobura e sendo encadernada com segurança e perfeição 243000 rs. 


188000 rs. 


BRO. 


columnas, comprehendendo mais do 500 fo- 
e custa completa 


Vende-se no livraria de Jucintho A. Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


(747) 


S 
FESTIVIDADES. 
mo domingo, 22 do corrente mez de abril, 
celebra-se com grande pompa na igreja 
doCollegio, vulgô Grillos, a festividade a NOS- 
SA SENHORA DAS DORES, havendo de manhã 
missa solemne e SS. exposto todo o dia; é ora- 
dor o reverendo abbade de S. Martinho da 
Barca, Sant'Anna. A musica é da capella do 
snr. Silvestre, que ba-de executar uma das 
melhores missas do fallecido Francisco Eduar- 
do da Costa, a grande orchestra: ás 5 ho- 
ras da tarde ha-de executar-se o magestoso 
Stabat-Mater de Rossini, a grande orchestra, 
quo foi desempenhado pela primeira vez, e 
pela mesma capella do snr. Silvestre, em 
1851, na festividudo a Nossa Senhora das 
Dores; na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. 


S. SALVADOR. 


nº domingo, 22 do corrente, tem lugar a 
festa e arraial de S. Salvador, em Que- 
brantões, e assim continuará todos os an- 
nos no segundo domingo depois do da Pas- 


choa. 
VENDA DE CASA. 


nº dia 30 do corrente mez de 
d'abril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua] 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma morada do ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertenças, cujos titulos se acham — doposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do jo 


da mesma praça, Vianna. 
dem-se pequenos cões de fel-! 
[7 


IA po branca. 4), 


Oss Sãe +. 
PRECISA-SE d'uma criada para acompa- 

nhar o snr. Bernardo Peixoto e sua es- 
posa D. Luiza Roza para o Rio de Janeiro : 
quem estiver nestas circunstancias, falle na 
hospedaria de Entre Paredes, de Domingos 
Amarante. [740] 


F. F. KEGHELS 
DIRECTOR DO COLLEGIO DA FORMIGA. 


AZ publico que para inteiro aproveitamen- 
F to dos estudanies de Introducção aca- 
ba d'organisar um gabinete de physica com 
quasi todos os instrumentos experimentaos 
da sciencia, uma grande machina electri- 
ca, outra pneumatica e respectivas perten- 
cas, tudo da primeira ordem. [742] 


NEVES & Gasparinho Junior, na rua das 
Flores n.º 118, tem em seu poder uma 
cuixa de prata, que, por desconfiança, appre- 
henderam a uma mulher, que disse ser de 
S. Mamede, cuja caixa entregarão à quem 
justificar pertencer-lhe, (743 


A rua do Correio n.º 34 ven- 


Ra dia 22 do presonte mez de abril, pelas 9 


horas da manhã, se tem de arremator|- 


a quem mais der, nas casas do tribunal dos 
audiencias em Villa Nova do Famalicão, uma 
Doa quinta chamada de Sub-penedo, sita nº 
freguezia de S. Miguel das Aves, que parte 
com a fabrica da fiação, cuja quinta tem 
boas casas, torres, cira de pedra e bons 
predios lavradios, com aguas de lima e rega, 
e muitos bravios. [744] 
N+ rua do Miradouro n.º 48, vende-seum 

casal de gallinhas, pombas, ovos das 
mesmas e de cochinchinas, polacas e dor- 
kings. 


Deposito de vinhos 
engarrafados. 


A rua das Flores n.º 40 a 42, vendem- 

so vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 4834, 1844: 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem n'um dos melhores depositos actual- 
mente existentes, pelos preços seguintes : 


1830 inclusivô garrafa... 650 rs. 
1834 » « 650 rs. 
Porto velho » - 600 rs. 

» É 550 rs. 
1847 » 2... 500: rs. 


Tambem ha caixos de 1 e 2 duzias, e 
acceilam-se encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade. AD) 


ASSA-SE uma loja de merecaria montada 
p com tudo que lhe é inherente e bem 
afreguezada : quem a pertender dirija-so á 
rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, para fallar e tractar com seu dono. 

1683] 


DILIGÊNCIA 
do Porto ao Carregado. 
EA er & Mari- 


unhas tomam pas- 
sageiros para uma di- 
ligencia extraordinaria que deve partir no 
dia 22 do corrente. Alugão-se coupés para 


PÃO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 

F. der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
| [736] 


S . 
Ordem 3.º de S. Francisco. 

RREMATA-SE nos dias 25 e 26 do cor- 

rente mez do abril, pelas 10 horas, no 
armazem da rua de D. Fernando, por baixo 
do hospitul da ordem 3.º de S. Francisco, 
varios objectos pertencentes a pedreiro, car- 
pinteiro, ferreiro, bem como uma porção de 
portadas d'alcovas, janellas, grades de ferro, 
cabos de linho etc. [737] 


UEM quizer tomar por arrendamonto uma 
botica em Val-Pussos, que foi de Sabas- 
tião Pinto, póde d r-se á mesma villa 
para tractar com a viuva ou com José Joaquim 
de Castro A botica está bem sortida e acre- 
ditada. [7001 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
14400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 


gar no dia 25 de abril 
N. B. Os mesmos venderam 


GS na ultima loteria parte dos se- 


guintes pretos -em quartos c cautelas de 
500, 250 e 40 reis : 
N.º 5251.. 


» 647. 


2008000 reis. 
1008000» 
1008000 » 
1008000 » 
(732) 


Aos snrs. de bom gosto 
A rua de Santa Catharina n.º 329, ven- 
dem-se vinhos velhos puros e sem con- 
feição, engarrafndos por duzia, dos novida- 
des de 1834 e 1847, e tambem se vendem 
em toda e qualquer classe de cascos estando 
estes uo mesmo tempo bem avinhados, bem 
como em caixões de 1, 2 e 3 duzias. 
Qualquer encommenda de caixões ou 
cascos por grande que seja, estará prompla 
de duas h 725) 
T O-SE p 
zigos no cemiterio da Real Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa, a meza convi- 
da todos os 1l."'ºS snrs. possuidores dos di- 
tos jazigos a mandarem os seus litulos a 
casa do secretario á rua das Flores n.º 246 
para nos mesmos ser inscripto o n.º que 
lhe corresponde. 
Porto 16 de abril de 1860 


* [lindas vist 


(QUEM tiver ourucú de superior qualidade 
* para vender, (alle ma eua do Bomfim n.º) 
mm Luiz Martins da Fonseca; se 

co convier paga à vista, (613) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


& Direcção desta companhia declara que as 
acções do fallido Francisco Ferreira da 
Silva Fragateiro, cuja arrematação pelo Tri- 
bunal do Commercio se acha annunciada pa- 
ra o dia 21 do corrente mez, já foram ar- 
rematadas no dia 9, em conformidade do 
que dispõe o artigo 17 dos estatutos da mes- 
ma companhia, o que se faz publico para 
conhecimento de quem possa interessar. 
Porto 12 de abril de 1960. 
Os directores, 
Antonio Simões Basto. 
Antonio Gomes dos Santos. 
[6851 


Attenção. 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 nc- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas den- 
trada 5 libras. (467) 


MADARE GALIANO, 
] ASTRO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DEST.º ANTONIO, 54 


CEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Italia, pelos seguintes preços: de 
hBO00 rs., AB500, SBU00, 68, 78, 88, e Nf, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471), 


(UR quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
da cidade do Porto, o qual tem 
as sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia quo dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietária, que lho durá a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


ENDE-SE um pianno de 6 oite- 
vas por preço commodo. Rua 
das Fontainhas n.º 75. (714) 


beposito de sabão. 


Nt rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de diferentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 
pra 
ATTENÇÃO. 

A fabrica de fund do Bicalho, con- 
N tinuam o vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rios, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas. 

Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este annose montaram dois 
--cada um do seu syslema— que. são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & €.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito bsa a preço muito com- 


UEM achasse uma pulseira d'ouro que se 
= perdeu desde a rua de Santa Catharina 
até á rua de Tras da Sé, e a queira restituir, 
a poderá entregar na rua d'Alegria n.º 63. 

[715] 


Qui quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais nm fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia do Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza c Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO 

OMINGO, 22 do corrente, ás 4 horas da 

tarde em ponto, no edificio da Bolsa, 
haverá reunião de assemblea geral desta 
Associação. Roga-se a todos os snrs. associa- 
dos queiram comparecer naquelle local é 
hora indicada. 

Porto 16 d'abril 1860. 

Antonio Martins Leorne, 
1.º Secretario. 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção d'esta companhia, em confor- 
À midade com o artigo 11 do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 
Porto 17 d'abril de 1860. 
Os directores. 


o mesmo fim que levam 5 pessoas. 11724] + 


A quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
cisa-so de um bom hortellão bem prático. 


[699] 


José Antonio Castanheira, . 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Francisco Ignacio Xavier, 

[718] 


—YIMEOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço Filho & Silva tem para vender 
» flor d'enxofre em barricas da mesma su- 


perior qualidade que tanta acceitação encon- 
trou o anno passado. (381) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 


“de oleado elastico, composto com gutta-per- 


cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cento. 


[5 observancia da disposição testamentaria 
com que falleceu Antonio Pinto Roza tem 
de se arrematar no dia 27 do corrento mez 
de abril na praça dos Isilões, na rua do Al- 
mada, ás dez horas da manhã, uma morada 
de casas de cinco andares para o lado da rua 
Nova de 8. João n.º 74 e 75, e que tambem 
faz frente para a rua dos Mercadores ; as- 
sim com eção do theatro de S, João, 
Quem q cimentos ou vêr os 
titulos dirija-se a João d'Almeida Pinto o Sil- 
va, um dos lestamenteiros do dito fallecido, 
na rua da Fabrica do Toboco n.º 43, [713] 


HINAS A VAPOR | 
Reid, como ico agente nesta ci- 
i litada fabrica dos snrs 
Charles D. Young de Londres, avisa 
aos manulactores industrises e agricolas que 
tom à venda duas machinas a vapor da força 
e 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


A 


(1413) 
Lições de francez. 


DOR casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36. [639] 


UEM quizer tomar d'emprasamento um ou 
mais chãos, sitos na rua de Cedofeita, que 
fazem esquina para a rua da Torrinha, fal- 
le na rua da Carvalhoza n.º 6. (666) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANCA, = capi- 
tão W."! London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. 

s E, Chamiço, Filho & Silva, 


Consignaitari 
a quem se devc dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º fi) 


Para Londres. 


- RONDE, = sahirá no dia 4 
by de Maio 

Consignatario F. Cha- 
miço, Filho & Silva, + 
quem sc deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
[735] 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Roberto 
Kavanaugh, sabirá com bre- 
vidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


Para Londres. 

à O vapor inglez = LE- 
DA, = capitão -O. E. 
Smith, sahirá com 
toda a brevidade. 

- Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerhecerd Jurior C.º, rua de 
Bellomonte n.º 113 e A. Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. (673) 


» e Glasgow. 
O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consignatario Cor- 
los: Coverley, rua Nova 
(624) 


Para'o Rio Grande do Sul 


Espera-se com muita brevidade 


dos Inglezes n.º 52. 


a barca PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe capi- 
tão Bento José d'Almeida a qual 


terá aqui pouca demora, por ter a maior 
parte da carga prompla. Recebe alguma car- 
ga, e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taypas n.º 14. 

(739) 


Para Olhão, Faro e Tavira 
EO O cahique = FLOR DO MAIO,= 


mestre Nascimento, sahe com bre- 

vidade: quem quizer carregar 
falle com Marcellino, Pins & C.º, Cima do Mu- 
ro n.º 75 e 76. (751) 


Para a Figueira. 


O hiate= IMPROVISO, = capitão 
ES João dos Santos, é o primeiro a 

sahir; quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 102. (729) 


Para Lisboa. 

Os hiates = FELIZ PENSAMENTO 

= e = PELIZ DESTINO = são 

os primeiros a'sahir ; quem qui- 

zer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 


Muro n.º 102. (730) 
gb capitão Manoel Marques, a sahir 

com brevidade : quem quizer car- 
regar dirija-so a Daniel & Irmão Cima do 
Muro n.º 101 e 102. (733) 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza = MARK THAT, 
== classificada no Lloyds Al, ca- 
pilão George Drury. 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
52. (721) 


Para Caminha 
O hiate =NOVO ATREVIDO, = 


Para Londres. 


O brigucinglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds AÍ, sahe 
com toda a brevidade. 


O vapor hollondez = GI-) 's 


Consignatario Carlos Cover- 
(722) 


loy. 


Para o Pará. 
O patacho=BOA NOVA, = para o 
rosto da carga e passageiros tra- 


LE 
cd 
cla-se com Scbustião Moreira Sam- 


paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 


Para - Pernambuco. 


gb O patacho = ERMELINDA, = de 


1.º classe. Recebe ainda alguma 
carga e tom bons commodos para * 
passageiros. 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 101 e 102. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
= Vaisahira barca=DESPIQUE2.º,= 
éib capitão F.J. de Carvalho: para 
carga e passageiros (para os quaes 
tem excelentes commodos) tracta-se' com 


Teixeira & Barboza, na rua de S, João Novo 
n.º 32. [704] 


“ Para o Havre. 


gb A sair em 20 do corrente o 


patacho == ALERTA, capitão 
Consignatarios J. B. de Castro & C.º, 
696] 


Graça. 

ruz da Reboleira n.º 58. 

gb barca ==PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracta- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


53) 


Para o Pará, 


A sahir com muita brevidade a 


Para Gottenburg e 
Stockolmo. 

gb classificada no Lloyds AÍ, e do 

120 toneladas, sahe com toda a 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (424 
A sahir com muita brevidade o. 
brigus = DUQUE DO PORTO := 

sageiros lracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 

do Muro n.º 406 a 108. (707) 
Para a Bahia. 

E classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Conto, sahe impeterivelmente 

Roga-se aos snrs. carregadores mandem os 

conhecimentos e os snrs. passageiros virem li- 

reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 

e 52. (190) 

Vai sahir com toda a brevidade 

FM por tgr "parto do carregamento 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 

pilão José Gomes duSilva : para o resto da 

Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ow 

com o proprietario Antonio Barboza Leite, 

ESPECTACULOS. 

6.º feira 20 d'abril. 

de zarzuella, verso e baile. — Em beneficio 

da primeira tiple D. Maria Imperial. — A no- 

NHECER. — Terminando com um bonita 

baile. — A's 8 horas. 

T. BAQUET, — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 7.º récita de 
MAGGIARES. — A's 8 horas. 

Sabbado 21 de abril. 

— Sociedade Amor e Honra. —- Em 'penefi- 

cio. — Não podendo a Sociedade Dramatica 
dia, organisou-se uma outra que o fará com 

o drama em 2 actos — AMOR E HONRA. 

entre-acto comico — POR CAUSA D'UMA CO- 

RISTA |... — A comedia em um acto — 

N. B. Os bilhetes impressos com o 
nome da Sociedade Dramatica Benefica ten 
ne-se que tendo desapparecido o bilhete db. 
camarote n.º 19, da 2.º ordem, só terá en-- 

T. BAQUET. — O beneficio quo estava 
annunciado para o dia 21 do corrente não: 
beneficiado agradece a todas as pessoas quo: 
lhe dispensaram a sua protecção protestan— 


A escuna sueca = HOPPET, = 
brevidade. 
Para o Rio de Janeiro. 
para o resto da carga e pas- 
o despachante Gomes Lima & C.º, em Cima 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
no dia 30 d'abril, se o tempo o primiltir. 
quidar suas passagens com o caixa Felix Pe- 
Para o Rio de Janeiro. 
prompto a barca =PARECE IN- 
carga e passageiros tracta-se com Henrique 
rua da Boa-Viagem n.º 37. 1564] 
T. BAQUET. — Companhia hespamhola 
va zarzuella em 3 actos — AMAR SEM CQ- 
Domingo 22 de abril. 
assignatura. — A zarzuella em-4 actos — OS: 
T. DAS VARIEDADES— (antigo Camões). 
Benefica dar o beneficio annunciada para este 
— A poesia — SONHOS D'UM ACTOR. — O 
D'ESTES HA MUITOS. 
entrada n'asta noite. À plateia é geral. Previ 
trada quem apresentar a chave. 
tem lugar por justos motivos, comtudo a; 
do-lhes a sua cterna gratidão. 


No rua 23 de Julho n.º 41e 2 cstá 
em exposição uma joven hespaúhola que não 
tem braços desde a nascença, porém com os 
pés coze, borda, faz renda d'agulha e pen- 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada 120 rs. — meninos e soldados 40 


s. 

A exposição tem lugar todos os dias 
desde as 4 horas da tarde por diante, exce- 
pto aos domingos, que começará ás 11 ho- 
ras da manhã, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


